


A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊS 1 

Os "leões" ultrapassaram naua dificuldade 
o Benfica ainda não deve ter resolvido o seu problema - Jogar com 10 homens em campo adversário 
<pesa» um pouco - O Belenenses novamente em dia de acerto rematante - Boa vitória olhanense 

Crónica de RODRIG U ES TELES 

H oje não podem os leitores 
apreciar os comenlários 
de Tavares da Silva, au
sente por uns dias. Fare

mos entretanto o posslvel por 
acertar ae agulhas neste lugar de 
seu auplente, tranamilindo o me
lhor de uma opinião que pro
curará estar de acordo com as 
circunstâncias. 

Dito isto, principiaremos por 
afirmar que esta 10.ª jornada não 
trouxe grandes alterações à clas
sificação geral do campeonato. O 
Sporting aumentou a sua vanta
gem - mas estava previsto, a des
peito do valor eatorilense. O F. C. 
do Porto perdeu em Setúbal, mas 
o caso não surpreende. Apenas a 
vitória belenense, por expressiva, 
foge um tanto dos prognósticos 
gerais. 

Vejamos desde já, os resultados: 
Estoril ••• , .• 2 - Sporting •••• 4 
Benfica ..... 4 - Académica •• 1 
Vitória S .••. 4 - Porto ....... O 
Vitoria G •..• 1 - Belenenses •• 4 
Olbanense .. 4 - Atlético .. , .• O 
Sanjoanense 8 - Famalicão ••• 4 
Boavista .... 4 - Elvas ....... 1 

Perderam 3 clubes no seu cam
po : - Estoril Praia, Vitória de 
Guimarães e A1sociação Despor
tiva Sanjoanense. Ganharam fora, 
portanto, dois clubes da Associa
ção de Lieboa: -Sporting e Bele
nenses, e um da Aasociação de 
Braga: - F. C. de Famalicão. 

A classificação, como já di11e
mo1, não fornece margem para 
dizer que h ouve alterações pro· 
fundas. Os 6 pontos de vantagem 
do Sporting são obstáculo sério 
para os reatantes -agora por 
certo intransponlvel. Porto e Ben
fica estão de novo a par, o que já 
aconteceu várias vezes no decurso 
do compeonato. A subida do Olha
nense merece anotação, assim 
como a diferença de pontos entre 
o último e o penúltimo. 

Agora a classificação: 
Sporting 10 jogos, 18 pontos; 

Porto 10 j., 12 p.; Benfica 10 j., 
12 p.; Olhanense 10 j., 12 p.; Be
lenenses 10 j., 11 p.; Vitória de 
Setúbal 10 j., 11 p.; Académica 
10 j., 11 p.; Estoril 10 j., 10 p.; 
Boavista 10 j., 9 p.; Vitória de 
Guimarães 10 j., 9 p.; Atlético 
10 j., 9 p.; Elvas 10 j., 8 p.; Fama
licão 10 j., 7 p.; Sanjoanense 10 
jogos., 1 ponto. 

O Campeonato continua do
mingo próximo. Dê-se a palavra 
ao calendário: 

Vitória de Setúbal-Boavista, nos 
Arcos; S. L. Elvas-S. L. BenÍlea, 
no Estádio Municipal; Auociação 
Académica-Estoril Praia, epi 
Coimbra, campo do Lusitânia; 
Sporting-Vitória d e Guimarães, no 
Lumiar A; Belenenses-Olhanen
se, nas Salésias; Atlético-Sanjoa
nense, na Ta padinha; F. C. do 
Porto-Famalicão, no Estádio do 
Lima. 

No papel, a superioridade spor
tinguista continuará. E, dai para 

baixo, não se descobrem altera
ções sensiveis. Mas o futebol 
dirá ••. 

O Sporting resiste 
a «todos ••• » 

O campo da Amoreira po
deria pregar alguma O'par
tida», no dizer geral dos 
que esperam a derrota 

sportinguista. 
Mas ainda não foi desta vez. Os 

leõea partiram para o Estoril mo
ralizados, dispostos a não perder 
- e não perderam mesmo. Eatão 
«lodos» contra o Sporting, mas a 
«todos» resiste com galhardia. 

Alinharam: 
Eatoril - Sebastião; Pereira e 

Elói; Oliveira, Nunes e Alberto; 
Lourenço, Bravo, Mota, Vieira e 
Lima. 

Sporlin1r-Azevedo; Cardoso e 
Manuel Marques; Canário, Ba · • 
rosa e Verlssimo; Jesus Correia, 
Vasques, Peyroteo, Travassos e 
Albano. 

Arbitro - António Serrano, da 
A. F. Lisboa. 

A equipa leonina principiou o 
jogo O'ao ataque-. E sabe-se que 
nenhum grupo ataca melhor em 
I>ortugal, no preaente momento. 
Em 10 avançadas, o Sporting deixa 
sempre dentro da baliza a semente 
do seu labor, e isto é muito im
portante. E' tudo, no jogo. 

No Etloril também aconteceu 
assim. O Sporting abriu o aclivo 
com um tento saldo de pontapé de 
canto, para o qual Sebastião não 
foi hábil, e ainda após este lance 
de pouca sorte perderam O• esto
riliatas oportunidadts. O empate, 
porém, surgiu quando o Sportiog 
alinhava 10 homens. Barrosa ha
via saldo magoado, deixando a de
feaa desnivelada. 

A sorte, já se sabe, favorece 
sempre os campeões. Atributo da 
sua melhor classe? Pois claro que 
sim. O Sporting chegou ao inter
valo a ganhar por 2-1, o que dá 
sempre margem a lições optimis
tas, e Jesus Correia, já marcador 
a um minuto da saída para o bal
neário, obteve um «goal» que eli
minou com certeza as aspiraçõea 

do Estoril. Quando o médio Oli
veira enfiou na própria rede o 4.0 

ponto leonino,- tudo estava es
clarecido. Sucede muitas ve.zea 
assim se uma das equipas ae mos
tra preocupada com a defesa. . 

O Estcril vendeu cara a derro· 
ta. A sua equipa, seja qual for a 
classificação na grande prova, fe.z 
já o suficiente para nos demons
trar que ettava bem apetrechada. 
Perder com o Sporting, e por 4-2, 
não é hoje indicação de inferiori
dade. E aobre os campeó~s de 
Lisboa pouco mais pode afirmar
-se. Seis pontos de vantagem ... 
antes de chegarmos ao fim da t.• 
volta 1 

Os bons amadores do futebol 
talvez não gostem. Se calhar nem 
os próprios sportinguistas. 

O Benfica 
fez: experiências ••• 

P or causa do mau resultado 
de 8 dias antes, o Benfica 
quis aproveitar o domingo 
para fazer experiências. A 

formação coimbrã deveria consen
ti-las. Assim, na linha avançada 
dos encarnados apareceram 3 ho
mene pouco habituados a estee jo
gos: - Amorim, Claro e Melão. 
Vimos o encontro. E julgamos, 
salvo melhor opinião, que o Ben
fica não deve ter reeolvido ainda 
o seu caso. 

Os avançados, no trio central, 
continuaram a jogar no seu estilo 
habilidoso, mas ainda menos re
matadores. Melão, actuando exces
sivamente recuado, fugindo aiste
máticamente ao embate, J ~ 1 i o 
embrulhando-se momento a mo
mento com a bola, e Vltor Baptista 
desalinhado em relação aos seus 
companheiros, deixaram os admi
radores do Benfica pouco satis
feitos. Os extremos, por sua vez, 
e um não é efectivo, visto que tem 
Rogério na sua frente, também 
não mostraram grande capacidade 
rematante. 

Para trás do ataque, pô ie contar 
o Benfica com 3 excelentes médios. 
Impediram que os jeitoso• avan
çados da Académica progredissem 
em direcção à baliza de Pinto Ma-
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chado, e fizeram tudo para colo· 
car a bola ao alcance do seu ata
que. O Benfica dominou muito. 
Muilfesimo. Mas 01 defesas da 
«brioaa» jogaram em cheio, espe
cialmente o guarda-redes Szobo, 
que progrediu muitlssimo. 

Merecem aplausos, lá iuo mere
cem, ot rapazes de Coimbra, que 
estiveram bastantes minutos a ga
nhar por 1-0. Defenderam-se a 
certa altura com desespero, sem
pre com extraordinária energia, 
mas a falta de Bentee e de Eduardo 
Santos também dietanciou o grupo 
do seu valor normal. 

O resultado, embora o Benfica 
pudesse melhorar os número•, 
corresponde à Yantagem da sua 
linha avançada sobre 01 homens 
da defesa contrária. Repare-se 
que não dizemos: «vantagem de 
equipa para equipa». 

Eis como alinharam: 
Benfica - Pinto l\lacbado, Félix 

e Fernandes; Jacinto, Moreira e 
Francisco Ferreira; Amorim, Me
lão, Júlio, Vltor Baptista e Claro. 

Académica - José Szabo; Antó
nio Maria e Mário Reis; Brát, 
Oliveira e Azeredo; Micael, Melo, 
Jorge Santo•, Lomba e Garção. 

Arbitro - Joeé A. Pires, de Se
túbal. 

Doming o sim, 
domingo nl o ... 

E' agora o caso do F. C. 
do Porto. Mas em Se
túbal, segundo alguns 
considerados crllicos, 

grave erro do árbitro colocou a 
equipa visitante a jogar com 10 ho
mens, quando apenas perdia 
por 1-0, e o facto não pode pusar 
aem a merecida referência. É la
mentável q ue clube e jogador fi
cassem sujeitos a decisão tão pre
cipitada. 

Fora da terra, e eepecialmente 
em Setúbal, não é fácil levar a 
cruz ao calvário. E ee ainda por 
cima da desvantagem do terreno 
virmos jogar 10 contra 1 t, tudo é 
fácil para uns e diflcil para outros. 

Além disso, que é importante, 
ao F. C. do Porto falta qualquer 
coisa. Nem tudo ali funciona bem. 
Gomes da Costa e Correia Dias 
voltaram a não estar presentes. 
Araújo, ainda eegundo bons in
formadores, não cuida da sua pre
paração, e o mesmo acontece a 
Freitas, homem da reserva e tam
bém afastado por muito tempo da 
actividade. 

O leam ainda se mantém no se
gundo posto, novamente ao lado 
do Benfica, mas agora muito pró
ximo de outros adversários que 
progridem com deciaão. Ao con
trário do que parece suceder ao 
F. C. do Porto,- leam onde falta 
garra e unidade individual. Inde
pendentemente da expulsão for
çada de Joaquim, com atenuantes 
no crit~rio simplista do ãrbitro, 
pouco disposto a julgar cuidado
samente (é preciso penear 3 vezes 
antes de mandar um homem para 
o balneãrio), e ainda considerando 
que os setubalenses não marca
ram uma única bola a 10 homens, 
na stgunda parte, temo• de con
cordar que o resultado não cate· 
goriza uma equipa como a dos 
campeões do Norte. 

O Vitória de Setúbal, valoroso 
d entro e fora da sua terra, ganhou 
bem o deufio. Aguerr ido no ataque 
e na defesa, conseguiu aproveitar 
a melhor altura para fugir a sur
preeas e eeteve no «seu dia». Se 
não fora a derrota sofrida nos 



Dnlclo à falta de dAtu p awa 
a lapn..&o da •- Q eylata, 
... Hta .. í.o coa atraco, o C•• 
al.da .. ...Ier6 .. tawaaaa. 

No plNSslao A'--•• H •tamo• 
- j6 n•aladsada • data da ...... 
Arcos perante o Famaliclo-quem 
o hl\ia de diztr 1 - marchava 
•gora à frente de 12 equi paa. 

Os grupo•: 
l'1tório-Baptiata; Montês e Fi

gueiredo; Armindo, Pereira e To
m'•; C1mpo1, Nunes, Cardoso Pe
reira, Rendas e Pa1101. 

F. C. do Porto - Barrigana; 
Alfredo e Guilbar; Joaquim, Ro
mlo e Carvalho; Lourenço, Araú
jo, Sanfins, Freitas e Catolino. 

Arbitro - J~ão Vaz, de Lisboa. 

Em Olhlo epenes se 
marcou ne 2. • perte 

U m contra.te: no campo dos 
Arcos, em Setúbal, o ven
cedor marcou 01 4 tento• 
da partida noa primeiros 

45 minuto•. No Estádio Padinha, 
no primeiro tempo não 1e marca
ram •goalu; e os 4 da vitória 
olhanenae 1parecer1m no prosse
guimento da p1rlíd1 •. , 

Ei• as equipu: 
Olhanen•e-Ahraão; Rodriguea 

e Loulé; João Santo1, Grazina e 
t:minêocio; J, Soarea, Joaquim 
P•ulo, Cabrita, Salvador e Mo· 
rcin. 

Allitico-Correia; Baptlsta e 
Castro; Rodrio, Lopes e Morais; 
Óicar, Armindo, Amaul, Rogério 
e Muquu. 

Arbitro - Henrique Ro.a, de 
Setúbal. 

A equipa lisboeta teve bom 
comportamento na primeira parte 
e suportou excelentemente uma 
1hie de carsu doa algarvioa. 
A falta de remate olhanenae tal
vu os aJJigiue demaaiadamente, 
mu nfo deve negar -te que 01 
vi1itante1 também deram alguma 
(e'ção de equillbrio ao jogo nesta 
primeira Case. Já no segundo pe
rlodo não aconteceu aulm. E de 
tal maneira que a deíeea alcanta
rmae viu-1e em dificuldadea eé
riu para não aolrer punição maia 
dura. 

O Belenenses 
e o seu remete ••• 

R emata ou não remata a 
equipa de Belém ? Em 
doía jogo•, pelo mrno1, 
o conjunto u ul 1oube 

conotruir bons re1ultado1 - con
tra o Estoril, que está dando bou 
provu, e contra o Vitória de Gui
marics, leam capas de vencer os 
melhorei. E a menos que 01 vi
maranense• denunciem aba ixa ... 
mento de formo, torna·ae evi
dente a melhoria doa camp.ões 
OllciOn&ÍI de 1946, 

Neste jogo do campo da Aurora, 
01 füboetae talnz tiveu em aorte 
por marcarem o primeiro e único 
•goalt da t.• parle a 1 minuto do 
internlo, após 01 vi1itado1 
perderem muitos lancea. Oepoit, 
a despeito de nova1 tentativaa vi
maranensea, C.lhadu devido li 
impo1ição dos bon1 deCeau de 
Belém - apareceu segundo ponto, 

golpe fatal nas aapirações do Vi
tória. Os campeões do Minho 
ainda obtiveram um •goab que 
poderia modificar a aolução do 
encontro, mu dos 85 minuto• em 
diante a ascendência doa uuis 
tornou-te notável e produtiva 
com dois r emates certeiros de 
Teixeira da Silva-que no campo 
do Vitória eateve in1pirado. 

Como alinha ram: 
Vitória (G)-Machado; Curado 

e Joio; Joaé Maria, Ferreira e Lu
ciano; Franklim, Miguel, Brioso, 
Teixeira e Alcino. 

8elenen1e. - Capela; Vasco e 
Feliciano; Amaro, Gomea e Sera
fim; Mário Coelho, Armando, Tei
xeir a da Silva, Mar tinho e RaCael. 

Arbitro-Vale Ramos, do Porto. 

A 2 . • per te do Boevlste 

V eriCica-ae sem eaforço que 
01 «r u pos clauificadoa 
depois do Sporting per
dem domingo sim, do

mingo nlo. Exemplo: -A Acadé
mica, Porto, Elvaa e Atlético ga· 
nharam na penúltima jornada e 
perderam no doll'lngo; Benfica, 
Boavllta e Vitória de Setúbal 
perderam primeiro e ganharam 
depoia. , • Irregularidade ou in
fluencia de jogar em casa? E1ta
mos abertamente com a segunda 
hipótese, embora o Sporting, Be
lenenaea e Famalicão tiveaaem 
ganho em campo adversário. 

M11 vamo1 ao comentário. No 
jogo do Lima, os elven1e1 conse
guiram marcar na I.• parte, aem 
re1po1ta doa portuenses. Eates 
mereciam·outro resultado. O con
junto do Sena, entretanto, orga
nizou a máquina para o reato da 
partida e aa 1uu 4 bolaa dio s e
gurH inditaçõe1de1uperioridade. 

Aa equipas: 
Boooiala -Mota ; Pereira e Sil

va ; Chave•, Raimundo e Ramo• ; 
Caiado 3.0 , Armando, Calado 2.0 , 

Caiado 1.0 e Barro•. 
S. L. Eloaa - Semedo; Henri

que e Oliveira; Rebelo, Neves e 
Toninbo; Virgllio, Masaano, Pa
talino, Aleixo e Rotário. 

Arbitro - Adriano Gonçalve1, 
de Coimbra. 

A Senloenense einde 
nlo genhou deste ve.z 

T eria o campeão de Aveiro 
perdido a melhor oportu
nidade de l{•nhar ncete 
campeonato? O Famalicão, 

que e1tava mais próximo do úlli· 
mo, foi ameaçado durante largo 
tempo com a derrota - mas aca
bou por obter os almtjadoa 2 
pontos. 

A equipa de S. Joio da Madeira 
Ct a no entanto o poaalvel por ven
cer e a critica considera o seu tra
balho em nlvel superior ao doa 
minhotos. E1te1, porém, acusaram 
maia «fundo• e por iaao ganha
ram, certamente. 

Espera-ao agora por outros jo
go1, que levem um pouco de espe
ranç_a ao esforç·do team aveíren-
1e. Quem sabe 1e um doa grandes 
là vai tropeçar? Sabe-ee lá • . • 

01 doi1 adverslirioa: 
Sal!joanen1e - Barbosa ; Joa

ctuim e Costa Leite; San toa, Quin
hno e Silva ; Pardal, Azevedo, 
Gonçalvtt, José Alves e David. 

FamaliclJo -Sansão; Armando 
e Cerqueira; Júlio Co1t~, Szabo e 
Ferrlo; Mendes, Pire•, Ah'lro Pe
reira, Tdecheia e Sampaio. 

Arbitro-Avelino Ribeiro, do 
Porto. 

Segunda 
A joro11d11 do dltlmo do· 

mingo decorreu com 1101· 
m11çlio em »6rlos com· 

pos. E deo•5' om11 sorpr"11 de 
»oito, tm Chnu: - o derroto 
do Sport Clube de Vila RHI, 
c11m_pelio tr11osmont11nt', frente 
110 fl6vi11. 1111ls om11 11mostr11 da 
desv11ot11gem de Jogar dora de 
case• . 

Os rt:olt11dos gerais da Jo r-
011d11. 

fuapo A-/.• 1tlrie:-Fla• 
vleose-Sp. Lamego (*); Ctlorl• 
ceose0 1'\lr11ndel11, 3·1; Fl6vla· Vila 
Real,3-2. 

2.• 1érie: - Vl11nense-l1on· 
ç6o, 4·0; LtÇll·U. Paredes, 11-1; 
Lelxões•Ramoldtnse, 5·1. 

3. • aérie: - l\vlnlH·Sportlng 
de Fefe, 1•4; S11lgoelro1•l\llts, 8 O; 
Gala·Ollvclra Douro, 1-2. 

4.0 1tlrie:-Ermtzlndt•C11n• 
dai, 5·2; lofuto•Sp. Braga, 2-'5; 
Gil Vlcente•l\caMmlco, O 6. 

Grapo B - 5.• 1érie: - Beira 
11ar•Sp. Espinho, 4·2; l\cnd. VI· 
seo-Ovorense, 1•1; S. L. Visco· 
·Conlmbrlcensl', 1•2. 

6.• 1érie:- l\nadl11°Unllio Lt• 
mes, 0·2; Ollvelreose0 li11vol, l•l; 
Unllio Colmbr11•l111rl11l»11s. 1)-2. 

7.• aérie: - Ferrov"rlos-11&• 
r lnhense, 6 2 ; Uollio Oper6rl11· 
·Oriental, 1·7; l\lcoboça·Lt6cs 
Santarém (*), 

8.• 1tirie: - liazorenos-Soce· 
venense,0-1: l111tren11°l\l h a n• 
dr11, 6-1; Oper6rlo V. F.·Bom• 
b11rr11lenst, a.o. 

Grapo C-9.0 1tirie:-Tor• 
rlense-Ro1sienst (• );/\goles V. F.• 
·Cea11 Pio l\. C., t•4. 

10. • •tirie : - Stixel·Unldos 
11ont1Jo, <1-4 : Futebol Btnflco· 
·Oper6rlo, 3-0. 

//,• aérie: - l\lm11d11· l\r• 
rolos, 7-3; Uoilio·Scslmbra· Col 
de Lfsb:i11. 11-'-

/ 2. 0 •tirie: - União l'\ootemor
Pelmeltnst,2·2; l\ldegelense·Lo· 
slt11no Evore, 4'-2; Laso B11rrelro
B11rrelrense, 3-6. 

G .... po D-/3.0 1tirie:-Sp. 
Co»llhli•S. L. Costeio Bronco, 4-t; 
GooveenseE·CO»llhant nsea, 2-3. 

J 4.0 atirie: - Jave n tod e•Sp. 
Elotnse, O•l; Compomplorense• 
·P~rt11legrense, 1-4. 

15.0 série:-1'\ooro•l\. Reauen• 
gos, 0-1; Cof do Berreiro· Unl5o 
BtJa, 8·0; Loso BtJe•Plense (º). 

16. 0 aérie :-Boa Esperança• 
·Desp. de Faro, 2-4; Lasltano• 
·Portimonense, 2'-0. 

(*) l\dlcdca por c11as11 do moa 
ltmpo. 

ESt11mos em plen a segando 
»Oito. J6 s e disse em elmo qae o 
resoltodo obtido pelos flavlenses 
caosoa Eor pres11, de mels 11 mais 
r ecordondo-se qae na primeira 
volto 01 vencidos de domingo 
g11oh11ram por 7•t. 

lia zona portoenae, o L'Çll con• 
segolo ucelente rualt11do sobre 
o PMtdts, coollrmendo bem 11 
vitória do 1.• volte. O mesmo 
econteceo no encontro Ltlxõ' s-. 
·Remeldense (:1•1 e 5-0). Sor· 
preende 11lnd11: -qoe o Sol• 
ooeiros, perdendo primeiro ooa 
l\ves, ganhasse agora por &-O; 
e qoe o l\ointts, recente »eoct• 
dor do Selgoelros, perdesse por 
4-<1 com o Fefe, no sto campo. 
O l\codémfco continua com boa 
marche. Vtnceo em Barcelos 
por l>-0 

Mo sector do Centro, o Beiro 

Divisão 
1111r domlooo o Espinho e o 011· 
vefrense nlio loi ah!m de am 
empate contra 11 N11v11l - 11 qotm 
havia genho do pr !me lra vez 
por &-O. O campeão de Coimbra 
segue lfla~lmente bem colocado. 

P or Lisboa e sol : O Fotebol 
Br nllc11 genhoo normalmente 110 
Oper6rlo. O l\rrolos perdeu no· 
vamente, 11gor11 com eqolpa do 
l\. F. de Setdbnl - o vizinho l\1-
made. Drpols- todo »ltórios lis
boetas: Or lento l, cCal•1 Coso Pia 
e Secoornense. O 11ontljo paa- · 
1ou no Seixal - I! bom; O Bar· 
relrense ganhou 110 Loso no seo 
campo - ~tio é meo; o Porllllt• 
grenst dorrotoa o Cem po l'\olor 
tm sa11 ccs11 -1! excelente: e es 
»ltó rles do La&l teno e Despor• 
Uvo de Faro no 16.1 s~rie -s6o 
normais. 

E p11ss11rcmos 11 contar, mels 
ama oo doos semonu, com ven• 
cedores lndlscatloels de sérle. 

JUNIORES DA A. F. L. 

MAIS UMA JORN ADA 
SEM INTERESSE 

O 11.ºCampeonatodeJunio
rea da A. F. L. teve no 
domingo a sua 13.• j or

nada, aem que •e modificasse o 
•panoramu do dc?clinar da pri
mei ra f11e do torneio. Tal como 
acontecera oito dias antea, o pro
grama nlo pôde 1er cumprido in· 
tegralmente. O mau tempo impediu 
a eCectivaçio dum jogo e o deain
terene duma equipa, que desis
tiu - o Eatoril B - maia reduziu, 
avolumou a impressão de que a 
prova ae arroda. 

A ideia dominante das primei
ras j ornadas, de q ue haveria equi
llbrio de valores e de que o apu
ramento dos Cinali.tas seria um 
ccuo aério•, desapareceu &. meio 
da Case preliminar dt> torneio e 
agora - pode dizer: •e - todo• an
seiam pela final. E certo que só 
duas 1éries t~m vencedor apurado, 
mal i110 não impede q ue seco
nheçam já os clubea que vão con
tinuar a disputar a prova. São eles: 
Sporting, Palmtnae, D en fica, 
Oriental, Belenenae1, C. U. F., 
Atléti co e Cascais. 

Os aete encontros disputados 
1ó Corneceram - a bem dizer -
uma aurpreaa: a vitória do Cas
cah sobre o Allético. Embora se 
con1iderasu algo diflcil a tarefa 
doa 1lcantarense1 em Cascais, não 
ae previa que 01 cascaen~es Cossem 
capuea de ganhar. Maa a vitória 
foi rtgular: um golo na baliza 
contrliria e defesa porfiada de pre
cio11 vantagem. 

O Sporting A venceu o F. Ben
lic1 .. • maa n lo convenceu, por
que 01 a<rançadoa nlo evidencia
ram a ligação neceuária. O Ben
Ci ca B dominou intensamente o 
Mlrantenae, podendo dizer -se o 
mesmo do Oriental A, em Crente 
do Ar roios. 

O empate •ntre Spor ting B e o 
Oeapor tivo Opt::-ário constituiu 
ruullado ju1to, mas a igualdade 
que o S1cavenen1e impôs ao Orien
tal B 6 liaonj elr a para aqueles. A 
equipa A dos Belenenses ganhou 
bem à C. U. F. 

D.D. 
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Sllc:•lra • &iN/ano, num aualro tü O 
(lout• 

ALGUMAS IMAGENS DO ENCONTRO DE E80AIMA LU80-E8PANHOL 
QUE 81t CONCLUIU COM A lll.088A VITORIA ~ 

Na coluna da •tqu•rda, d• alto a bal:iw: N.• 1 - A1 eutldadee oflolal1 
a1tl1tlram ao encontro. N.0 2-Ae equlPH portugueea e Hpauhola de no 
N.0 3 - 01 repr11eutant.. de Portugal e E1pauba no 11br•. N.0 4 - O 
junto 11padl1ta portupl• que obteve uma excelente vitória. N. • 6- A eq 
repr .. entattva do1 nu1to1 vl1lnho1 no euoontro lu10-portugub. 



Em frente das redes de Sebedião regia/a-se uma fose de eloquo. Veêm
-so os •internacionais» Jesus Correia, Peyroteo e Ceiodo 

Ei1 e otitude decidida de um iogedor do Estoril, mos Trevossos já havia 
foilo o peue I 

Peyroleo lula e consegue vencer. Se o lance foi, ou não, perigoao, 
dí·lo a circunstância do guardo-rede• estar no chão •• • 

Fernondo Peyroleo contorce-se, pera não magoar o guordo-rea. Eloi 
ealá de aentíne/e 

PDRTU&Rb-FRRDCR 
Precisamos de 
também lá 

vencer 
fora! 

' 

A selecção portuguesa de futebol está novamente lançada, com 
vista à terceira prova desta época, o Portugal-França, no dia 
23 de Março, em Colombes, na capital francesa. Os treinos 
recomeçaram na passada quinta.feira e prosseguirão até 

o dia do exame. 
Sem dúvida alg uma, o comportamento da equipa nacional merece 

a nota de bri lhante. Para não ir mais longe, os dois matchs de Janeiro 
1ignificam alguma coisa. Contra a Sulça, num dia em que todas as con· 
dições nos eram adversas, não perdemos; e contra a Espanha, vence
mos pela primeira vez, num triunfo que não deu margem à mais li
geira dúvida . 

Está provada, portanto, a capacidade do leam. Mas uma coisa é 
j ogar em casa e outra no estrangeiro 1 Na tradição portuguesa, sempre 
fizemos figura em casa (as excepções confirmam a regra), e sempre 
nos diminulmos nas deslocações. Significa isto que o futebol portu
guês precisa, na sua projecção internacional, para se afi rmar de modo 
inilud!vel, do indispensável complemento: - vencer no estrangeiro ••. 
E a dois jogos em casa seguem-se dois desafios fora. 

Se não é impossível vencer em Paris, é, pelo menos, muito diflcil. 
Só uma preparação intensa (estamos a fazê-1.), a boa-vontade e a apli
cação dos jogadores, o concurso da I mprensa e o auxílio de todos os 
adeptos conseguirão atingir o alvo. 

E não é preciso invocar quaisquer outras razões para se ver a 
dificuldade. Basta afirmar que o leam da França comportou-se no Es
tádio Nacional, perdendo pela mlnima diferença, como <.bstáculo sério 
e como adversário valoroso. De que será capaz esta selecção, no seu 
ambiente e no carinho e vibração dos aplausos dos seus compatriotas? 

Não é certamente diflcil a resposta... Devemos, mesmo, acres
centar que, de todos os Grupos que nos viaitaram nos últimos tempos, 
ou que vimos lá fora, o da França deixou-nos a impressão de melhor 
organizado, de grande valor, de solidez, e de ter conjunto, não deixando 
de ter excelentes jogadores. A sor te do j ogo não os acompanhou no 
Jamor, mas a sorte é caprichosa . • . Quem sabe se ela não continuará 
enamorada das cores portuguesas! 

Importa, no entanto, correr o r isco de Paris, pondo do nouo lado 
todos os t r unfos que stja possfvel. Se assim fizermos - temos proba
bilidades. Ainda ficaremos com a consciência tranquila, em hipótese 
de adversidade. \ 

O team nacional real1 ~ou, nesta sua fase, o primeiro treino, contra 
o Estori l Praia, que alinhou. completo. E' dessa sessão que damos algu
mas curiosas imagens. Formaram: Azevedo, Cardoso, Feliciano, Amaro, 
Moreira, Francisco Ferreira, Jesus Correia, Caiado, Peyroteo, Travassos 
e Albano. 

Não compareceram dois jogadores: Sentes, a con tas com uma dis
tensão, o qual tem alinhado nos últimos jogos do Campeonato Nacional 
já com esplrito de sacrifício; e Araújo, alegando doença. 

Tavare• da Silva 

(Con tinua na pdgina 16) 
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Aspectos do ciclismo 
em Portugal \ e • no estrangeiro 

A um mês da abertura oficial da época 

Eslemos o m ~nos de um mês do 
começo do époco de cicl ismo 
- em Portugol e nos reslon

les poíses da Europo. 
O co lendério d o União Clclislo 

lnlernocionol foi já tornodo público 
e englobo, entre outros grondes 
competições, cinco cvoltos>: à 
Esponho 112 de Mofo o 5 de Junho), 
à ltélio (20 de Meio e 15de Junho), 
oo Luxemburgo 11 o 8 de Junho), à 
Frençe (25 Junho o 20 de Julho) e 
à Suíço (l 6 o 23 de Agosto). 

Hover6, em Poris, os Cempeone
los do Mundo, os segundos dis· 
putodos depois do guerre, e a tem
porodo 1 n lern o clone I princlplerá 
com o corrido Miião-Turim 18 de 
Merçol. Dez dies depois reolizer
se-6 o Milão-$. Remo. A époco ln
ternoclo nel eslorá, desde logo, ceu 
point>, sucedendo-se os proves eté 
26 de Outubro !Volto de tom
berdleJ. 

Enquonlo o época de eslrodo não 
tem Início efectuem-se co nslenle
menle competições de plsle e de 
ccross>, nos quois intervêm os mels 
famosos clcllstes europeus: desde 
o ltelleno Fausto Coppl eos mo
destos corredores franceses, Italia
nos, sulços e belgas. 

Em Portugal, infelizmente, nodo 
se foz. Pistos - não lemos. As di ff· 
culdodes de meleriel, elnde coro, 
Impedem o reellzeção de proves 
de <corte-meto>. De modo que o 
nosso ciclismo, no período de 
16 de Novembro e 15 de Março, 
vive excl uslvomenle - dos cboo· 
los> e dos <lutos> pero o formação· 

JOÃO LOURENÇO 

dos equipes e pero os corgos dl
reclivos •.. 

A F. P. C. cumpriu já o suo obri· 
gac;ão, fixando es datas des sues 
com petições: 

11 de Mofo - compeonolos no
cionols de fundo (juniores e senio
res!. 

18 de Melo - Cempeonolos ne
cloneis de fundo (Independentes). 

8 de Junho - cempeonetos no
cloneis de velocldode. 

20 de Julho - Porto-llsboe. 
A Federação volte o morcor o 

Um11 f1tse do último Volto o Porlugel em bicicleta. O pelotão segue 
ainda por terr111 11lg11rvi11s - mos regresso de Foro em direcção 

o Castro Verde 
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Porto-Lisboa. H6 umo sugestão por
tuense poro se efecluor o Llsboe
-Porto. Duvidemos dos posslbi1idll· 
des de se reelizer ume e outro 
prove . • . Oxolá nos engonemos. 

As Assccioções do Porto e do 
Sul vão ogoro opresentor os seus 
colend6rios, de modo que o F. P. C. 
posso levor à Direcção Gerol 
o c11lend6rio gero! de époco. 

Sob o ponto de visto lnlernoclo
nol, o temporedo deve ser froco. 
Não há convite pero o cVo lto à Es
ponhe>. E, ne siluoção octuol do 
ciclismo português, são escosses os 
possibllidodes de IJo oos compeo
nolo> do Mundo. 

Por ogoro, e lnternomente, não 
se fole em competições pertlculo
res. Todovlo, edmile-se nos meios 
velocipédlcos o orgenlzeção do 
e Volto e Portugal> •.. Se ele não 
se fizer - mel lré oo ciclismo por
tuguês ... 

Sobemos, porém, que e novo 
direcção do F. P. C., e que preside 
o nosso prezado emlgo Dr. Monuel 
de Corvolho - um odepto do cl· 
clismo conquislodo pelo cVolte e 
Portugel> -est6 empenhado em 
der novos rumos oo ciclismo ne
clonel. E' pos~fvel que elgurne. colse 
ele consigo fazer. Mos, entes de 
mois nodo, torno-se imprescindível 
que oporeçom novos clubes o pro. 
licor ciclismo, que se montenho o 
emuloçõo Norte-Sul e que o Ben
fico regresse à cotegorio de Inde
pendentes. E o regresso do Ben
fica opresente-se dtffcll, se é que 
não est6 jé posto de bonde. Ono
.fre Tavores viu o seu pedido de 
l ronsferênclo indeferido, o Sporllog 
fez questão do lrensferêncio de Re
belo e Mourão, os negocloções 
ocerco de José Morlins não tomo· 
rom o comioho mois desejodo. Prà
tlcomente, o Benflco só podio dis
por de Império dos Sontos. f. pouco. 

Afostodo do ciclismo de compe
tição o Desportivo do cllumlnonte•, 
o cotegorio de independentes fica 
limltodo em Llsboo - oo Sporting, 
oo Usgés e ao Sengolhos. E como 
a supremacio dos • leões> perece 
firme e absoluto - o Interesse pe
los corridos pode ser prejudicado 
por esse clrcunstânclo. 

As perspecllvos niio são multo 
onimodores. No entonto, a f. P. C. 
e os Associoções, se puderem orgo. 
nlzor muitos proves- e isso é, prln
clpolmenle. umo questão de recur· 
sos moteriols e de vosto trobolho 
- selvoriio o époco. Lembremos, e 
propósito, à Associação do Sul, o 
conven1ênclo de relomer o reoilzo
çõo do <Volto o Lisboo> nos mol
des hobltuols. 

No A. C. S. forom recebidos 
olnda poucos pedidos de licenco. 
T ol como tem sucedido nos époées 
tronsoclos, Joao Lourenço, do Spor
ting, foi o primeiro o requisilor li · 
cenço. Os <leões> contem com o 
fr11ncês Custódio dos Reis, lendo já 
solicltedo, por intermédio do F. P. C., 
o necessário outorizoçlio do D. G. D. 
Vem a propósito dizer que os mor-

CUSTÓDIO DOS REIS 

roquinos Drlss e Djilloll estão dis
postos o fozer a époco em Fronçe. 

No compo directivo osslnalemos 
o celebração recente dos congres
sos do U. C. 1. e do F. P. C. 

O primeiro tomou Importantes 
decisões de ordem técnico e ele
geu novos corpos gerentes. O pre
sidente do U. C. 1. é ogoro o Sr. Joi· 
nerd, antigo presidente do federe· 
çâo Frenceso, lendo sido ccortedo• 
do listo o onligo secretário gerei e 
fund odor de União, Sr.Victor Breyer, 
representonte do fronço, que foi 
substituído pelo seu compatriota 
Chesel. O ccorle> obedeceu eo 
que um jornollsto francês designou 
por cmonobro de corredor• .. . 

Tombém em Portugol chegou e 
esboçor-se monobro Idêntico pera 
efostor o onllgo secrel~rio gerei 
dó F. P. C. As coisas, porém, erru
morom se como ere neceisérlo. 
Antero Venturo ficou. A emano· 
bra> teve resulledos opostos, com 
o chamodo do antigo dirigente VI· 
tor Lemos em subst1tuíçiio do ele· 
menlo que mols trobolhoro pero o 
ofostemento Incompreensível do se
cretário gerol do Federoçlío. 

De resto, como princípio, e sem 
cuidor de nomes, não é lóglce e 
presençe nos corpos gerenles de 
F. P. C. de pessoas eslrellemenle 
ligados oos clubes protlcentes da 
modelldede. 

Dois factos queremos selientar: 
No congresso do U. C. 1. foi ho· 

mologodo, por grande molorla, o 
discutido recorde de Fouslo Coppl 
(45,840 quilómetros em umo horel, 
epesor do reclomoção do onligo 
detentor Mourfclo Archçmboud. 

No congresso do F. P. C. não se 
deu um posso poro o revisão dos 
regu lomenlos, apesar de multo se 
ler dito onlerlormente. em delermi· 
nodos sectores, ecerco do necessl
dode do revlslío. Chegou olé e for
mar-se (o auto-formor-se, dlgamosl 
umo grende comissão, de qual fe· 
zem porte técnicos do Norte. Por 
isso se previa que o delegodo de 
A. C. N . levontosse o ceso no 
congresso de Federoção. Não o 
fez. E o époco voi começor com 
tudo no mesmo pé ..• 

De quem é o culpo? Agoro, ex· 
cluslvomente, des pessoos que opon· 
tendo deflciênclos- e hé e 1os que 
o vêm fozendo ... - não derem o 
posso lndispensével poro es reme· 
dlor. Esse cposso> ero o nomeaçao 
de umo comissílo ou o oficializa. 
ção do que se constituiu por .. . 
geroçâo espont8neo. 

Maouel Mota 



Stobo 1tld fota da boll=a. Vltor Baptl-to om•ora a• r«I•- auicUinltoe, ma• do tanu n4o .afn qual· 
qu•r do• ter1to• b1mflqalelo• 

O /OfO ••t•v- qu#H urnpr- IObt- o Jxillsa dOll eonl111brluneH. 
BI• a111a nc>ua d-mon•IN94o 

(J iwarihl.nd_ a.·a .Umko $:subo 
dif-nd- wina bola alta, a/"ad4do 
por A11fchtlo Maria - Brças. O 
,,,,,(IM n .10 o d-l~ou 1l•• ra11ecu 



E •te torneio luao-eapanbol 
de ugrima rodeou-ee de 
facto de lntereaae extraor 
dinário. Serviu ele upe

cialmente para permitir que, após 
39 ano1, os esgrimi.tu das duu 
naçóea vollaHem a cruzar o• fer
roa, reatando um contacto, 11empre 
vantajoao, entre o• deeportl1tu 
dos doi1 pal1ea penin1ul•re1. Além 
dis10-id,iae 1obre oa Campeo
nato• do Mundo- era o momento 
oportuno :le •e poderem obser var 
u nouaa pouibilldadu actuai1, 
apreciando as na tur1i1 diferen
ças entre o comportamento do 
esgrimiata no decor rer do• tor 
neio• nacionais e perante a r ea
poneabilidade de uma competiçlo 
internacional. O mumo intcreue 
estava do lado doe ugrimi1tu 
eapanhóia, que de momento 1e 
preparam com afinco para u pro
vas do Campeonato do Mundo. 
Dai a importância com que u 
duaa Federaç6ee encararam ea te 
torneio. 

O magnlCico Ginhio do Inati 
tuto Superior Técnico teve a emol
durá-lo o desporlivhmo dos eagri · 
miotae, a presença das entidadee 
oficiais e o entusiasmo do nume
roso público que auiatiu àe três 
«pouleu. 

Da forma como aa provas de
correram, do que pôde ser apre
ciado têcnicamentc, devem eatar 
eatiafeitoa oa dirigentea da eagri
ma de Portugal e Eapanha. E é 
evidente que H du11 naç6ea po· 
dem confiar no Cuturo da modali
dade. Com equipu con1tituldu l 
base de no•o•, os aeleccionados 
das duas Federaç6ea tiver,.m com
portamento brilhante. A1 du11 
vitór iu de Portug1l - admirável• 
e juallssimu -opô•-n a doa ee
panhóia -com brilho-em aabre. 

A prou de florete - excelente 
vitória dos portugueses 

O primeiro encontro entre cs
lfrlmi1tu de Por turtl e Espanha 
foi em florete. A confi1nça depo
sitada no• nono• floreti1taa foi, 
no principio da «poulu, levemente 
trafda. Aos enér gicos ataques de
eenvolvidoa pelos espanhói1 fra
camente ltm respondendo o• por 
t u g u e 1 e s, moven do-s e c om 
lentidão e per mitindo que os es
panhóis som1uem cinco vitórias 
de vantagem. E 1e nlo fo11e a 
belluima presença de Henrique 
da Silveira e de Carlos e Edmundo 
Franco, poder-se-ia aupor que a 
recuperação não surgiria. Mae a 
segunda par te da upoule» foi bri
lhante pela recu pernção dos es
grimillas por tuguuea. Os espa
nhóis, ta lvez ajudados pelo entu
siasmo com que de principio iam 
conquistando as •itórias, tiveram 
Jancee de boa cla11e, como algun1 
de Pomez e Sobeja no, que deve · 
conquia lar futu ro bril hante na 
eagnma eapanhola. Diuo deu 
provai. 

Silveira e Gouveia Franco con 
quistaram 3 vitória• e duu der
rotae, Edmundo Franco 2 vitórias 
e 2 derrotas e Ar ménio Lope1 S 
derrotai e 1 vitória. PortugaJ-9. 7. 

Os espanhóis ganharam no sabre 
A única vitória doe e1grimi•tu 

eapanhóis foi, ape11r de tudo, in· 
discullnl c mui to boa. A equipa 
espanhola, impondo a técnica que 
está na lndole desta arma, foi 
desde o principio da «pouleo m1i1 
forte. De um1 maneira geral, de-

a 

TORNEIO LUSO-ESPANHOL OE ESGRIMA 

Vitória brilhante dos portugueses 
em florete e espada 

Os espanhóis ganharam o sabre 
mo111traram ser rápidos e seguros, 
bon1 na guarda e decididos na 
r e1po• ta. 01 portugueaes renla
r am menos po11ibilidadea, mu 
deixanm tranaparecer claramente 
que estão em bom caminho de 
preparação. De todos 01 da noS1a 
equipa o tenente Cavaleiro foi o 
que no• pueceu com helfuimas 
condiçõea para eata arma. Dis
pondo de energia e demonstrando 
firmua e ginhlica de pernas, 
de.e poder conquietar um lugar 
distinto como ~eabri.ta:e. E, pelu 
condiç6u reveladaa,1urpreendeu
-nos a aua conta final: 3 derrotaa 
e 1 vitória. Gouveia Penanha foi 
o que este•e na «poule» com mala 
regularidade e melhor técnica. 

Ao fim e ao cabo, porém, boa e 
merecida vitória dos espanhóis. 

Inconteatàvelmente Diego Lopez 
foi do1 espanhóit o mais brilhante. 
Depois Perales. Lopez, 4 vitórias, 
Peralu, Ferrer e Poig, 2 vitórias 
e 2 derrotas cada. Gouveia Pe1-
aanha, 3 vitórias e 1 derrot1, Coa ta 
Frei tas, Andrade e Silva e Cava· 
Jelro, 1 vitória e 3 derrotas cada. 

Espanh1, 10- Portugal, 6. 

Ã espada - brilhantlssima 
vitória dos portugueses 

Ainda não e1ü perdida a grande 
categoria dot esgrimi1t111 portu
gueee1 nesta arma. Não 1ó a vitória 
m1gnflica que conquistaram como 
a forma como a obtiveram apare
cem a ju1tüicar o triunfo. Foi a 
técnica, o à vontade, a propriedade 
com que os porturue1ea empu· 
nhar am as 1uas eepadu que pre
valeceu no decorrer de todos 01 
aaaaltos. Portugueses e espanhóis 
entregaram-se na d i a p u ta da 
• poulu com grande entusiasmo. 
Os nouos a de1ejarem mais uma 
ves justificar a Cama que lhes per
tence de admirávei1 espadhtu, 
o• espanhói1 - simpática e des
portivamente - a demonstrarem 
que enfrentavam esaa fama com 
energia e deciaão. E a «poule», 
se valeu 1er apreciada pelo rego
zijo da vitória que 01 esgrimistas 
portugueses conquistaram, mere
ceu muito mais pela exibição 1ur· 
preendente de Henrique da Sil
veir a e Jorge Oom. O primeiro 
mostrando-no• a 1ua maravilhosa 
claue, o aeguRdo, sendo também 
dos antigos, premiando-noa com 
a aua bela categoria de eapadiata 
ainda com lugar reservado neata 
arma. A categoria da •e9pada» 
porlugueaa e1ten a grande altura 
no decorrer de toda a •pouln. 

Nos e1panhói1, Garcia Nieto foi 
o melhor, me1mo pondo de lado 
u auu du11 vitórias, mas porque 
demon1trou caracterhtic11 que o 
poderio vir a salientar nesta arma. 

Por tudo eata •pouJe» coroou 
brilhantemente o torneio lu10-ea
p11.nhol. E1grimiatas por tugueeee 
e upanhóis voltaram a cruzar o 
/erro com valentia ede1portivi1mo 
abaoluto, honrando 1obremaneira 
o nobre e tllgno deaporto que é a 
esrrima. 

Henrique da Silveira, ti vilórias; 
J orge Oom e Emllio Lino, S vitó
rias e 2 derrotae; Carlo1 Diu, 1 
vitória e 3 derrotu. 

Portugal, 11 - E1panha, 4. 

As arbitragens 
De todu u arbitragens uma 

hou•e que regiltou um unlo: 
a do espanhol D. Vicente Alei
x1ndre. Pena foi que asalm suce
desse, permitindo que qu1ndo to
mou a direcção du •poule1» o 
ambiente se tunuae um pouco. 
Não foi 1eguro em muitas du 
suas decisões e até J;>Or veze1 01 
mais leigo• na maUria souberam 
ver a sua insegurança. Sobretudo 
na prova de florete . •• 

De todos, porém, Avelar Ma
chado foi magnlCico, criterioso, 
imparcial e ju1to, ubendo julgar 
com vi são inteligente e proCuntla 
nos mais pequeno• pormenores. 
Um modelo de arbitragem com 
grande categoria lnternacion1l, 
por certo. 

O capitão Pereira de Caatro 
demonstrou 1empre bom critério, 
visionando com segurança a rado 
das 1uaa deci16u. 

+ 
Opiniões diversas 
sobre o encontro 

O que disse Avelar Machado 
Terminada a • poulu de espad1, 

por entre o ambiente de grande 
entu1iumo que pairou em todo o 
vaeto recinto do Ginásio do Té
cnico, procurámos arquivar algu
mu opini6t1 de nguru directa
mente ligadas a eete belo e opor
tuno torneio luso-eepanhol de 
eegrima. 

AbordAmoa primeiramente Ave
lar Jlhchado, presidente do júri, 
cujo nome fica ligado de lorma 
brilhante a ute torneio. 

- A vitór ia em floreie - dlz
·no1 - foi juata, obser'flndo a 
forma como a nona equipa ae 
reabilitou, numa altura dos reeul
tados deaCavorávels que experi
mentou, ao entrar na eegunda 
parte do encontro, e que 1e ba
searam um tanto no1 lap1os de 
interpret1çlo da matéria regul1-
mentar da arbitragem. 

«A •itória doa up1nhói1 em 
11bre foi justlulma. Trata-ae de 
facto de um conjunto de atirado
re• que eetlo aen1lvelmente maia 
bem preparado1. 

•Em e1pada nlo há a di&er ae
nlo que a nona equipa eeteve l 
altura do que pode - apeaar de 
C1rlo1 Dias hl'fer eelado diatante 
do aeu nini habitual. 

O parecer de Henrique da Silveira 
Henrique da Silveira, uma fi. 

gura di1tinta na e1grima nacional, 
dá-no•, amlvelmente, a •ua opi
nião: 

- O torneio conatituiu uma lm-

portante propaganda de esgrima 
e um precioso meio de confrater
niaaçio com os nossos camaradas 
eapanhóis, que jogaram muillt· 
1imo bem. l'aço votos para que 
eatea encontros se repitam para 
bem doa noaaos esgrimista1 e 
para continuidade das tradições 
da e1grima portuguesa. 

O entusiasmo do presidenta 
e do secretário da Federação 

Espanhola 
O. Carlos Revenga, presidente 

da Federação E , panhola de Es
grima, coníeaaa-ae entusiasmado 
com o acolhimento dispensado ao• 
e1grimis t11 upanbóis e declara
-no1: 

- Não viemos com aspirações 
1ohre o resultado técnico deste 
torneio. Mai1 do que iuo nos in· 
tereua retomar contacto com os 
belo• e1grimistas portugueses. Re· 
grenamoa 1ati1Ceitos com os re
aultadoa obtidoa. 

O. Eusébio Perez-Fusler, aecre· 
birio geral da Federação Espanho
la, apoia aa palavras do seu presi
dente e diz.nos : 

- Este encontro representa os 
doi s anos de trabalho pela recupe
ração da e1grima eepanhola. Agra
dou-nos eate torneio, tecnicamen
te e pelo eap!rito desportivo que 
•empre o animou. 

O sr. capitão Campos Andrada 
gostou dos nossos espadistas 
Uma opinião de indi1cutível au

toridade, a do mestre de armu, 
capitão Campos Andrada: 

- A noasa vitória em espada, 
especialmente, marcou a nona 
técnica e o no110 interesse por 
e1ta ar1111. No floreie vencemos 
muito bem e no sabre precisamos 
de maia lral>alho. Mas no conj unto 
ute torneio foi um excelente trei
no. 01 espanhóis acusam boa pre
paração. 

- O csabre> espanhol foi melhor, 
disse-nos o sr. tenente Cavaleiro 

Um e1grimista, da equipa de 
sabre, o tenente Cavaleiro: 

- Notei que os nossos adnraA· 
rios no eabre estão maia bem pre
parados, valorizando essa activi· 
dade com a pre1ença de gente 
nova, que deu provas magnificas. 
No entanto, nós continuamos a 
nona preparação, intensa e en· 
tusiáatic•, nesta arma. 

Feraaaao S' 
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NADA DE AVENTURAS 
A equipa espanhola 

prepara-se i 
Irlan da à vis ta ... 

A Espanha vlveo stmprc da 
lmprovls1ç6ol Tlnhaoma 
facilidade enorme cm 

lormar om11Selecção1 Dispondo 
de Jog11dores excelentes, b11st11v11 
o Sclecclon11dor escolher e eS>o 
tn11 todo !cito •.• 

t\as os tempos mod11rem e o 
lotcbol cvolacloooo. Vdrlos l11c· 
tores externos 110 lotebol de Es• 
penha lnllolram também pcrnl• 
ciosamente no Jogo. E os cspa• 
nbóls conllnoeram 110 sobor do 
corrente, nlio se dando conte do 
sca el>elxomcnto e egollrdendo 
sempre, conlledementc, e eporl• 
çlio dos fenómen os. 

1\ nlio·cxlstéoclo de malcht ln· 
teroeclonels, Isto é, e leite de 
ame medida de valor, Jostlllceve, 
de certo modo, o optlmlsmo e n 
trenqollldedc dos nossos vlzl · 
nhos. No eltore pr ópria, e genlc· 
lldedc do Jogador resolvh1 o pro• 
!>leme. Esto ero e crcnço cm 
Espanha 1 

/'111s vierem os provas. Prl· 
melro, o desalio contra 11 lrlon• 
do, qoe Portogol vencco, ollds, 
com rel11Uv11 locllidodc, no Estd• 
dl,; f'letropolltnno, e 11gor 1111 der· 
rota centro Portng11J. liccessà• 
riamente, o drsper tor dca-se • .• 

Os espanhóis compreendem 
h )e per leltomcntc qac Jd nlio 
podem cont1na11r no regime de 
p cpcreçlio. l\lndo qoc, nlio dlS>o 
pondo hoje cios tels fenómenos, 
1~m de soprlr pelo sea vetor do 
conJanto o r endimento do qoc 
entes ere lndlvldool. De ef, ame 
sfrle de medidos tendentes a 
epruenter em Dablln, e 2 de 
l'\arço, omo aelccçlio forte. E om 
pleno qoe ae dcsenvolvcrd gre• 
doalmcntc no fotaro. 

O mais carioso do coso é qoc 
es medldn tomedes slio amo có· 
pia do qae vem pratlcendo-sc em 
Portogtl, desde o contecto do 
Sclecclooedor com os trelnodo• 
rcs, nos treinos metódicos e re• 
goleres, à nlio·decUveçlio de 
Jornade anterior 110 desalio ln· 
tunadonal e li conccntraclio 
dos Jogedores cm est6glo. Te· 
mos, de resto, copledo tente 
coisa de Org11nlzeçlio cspenhola, 
por mais per feita, clero estd, qae 
o fotcb ol upenhol bem podc
r6, e sem dcsdoaro, aUllzar do 
nossa Organlzaç&o o qae cio tem 
de aprove lt6vel. 

l\sslm, os selecclonados upo· 
ohóls !orem todos r lgorosemente 
lospecclonedos, e epós e j ornado 
do dia tõ, concentredos, logo 11 
atgolr, dois dias depois, oe troo• 
qollldadc de l\reojaez, onde se 
conservar llo 11h! o dia de pertl• 
do, 27 de Fevereir o. 

No possodo domingo, 11 prov6· 
vel Selec~lio de Es11enhe defroo-
100 am .!'listo de l'\edrld, como 
treino dltlmo e definitivo de coo• 
Janto, com pdbllco. 

Os jagadorcs seguem de ovllio, 
dlrectomentc paro Doblln, r e
gressando, no mesmo trensportc, 
a l'\edrld, no dle 11 scg nlr 110 cn• 
contra. 1\ Esp1nha lat11 pelo sea 
logor no qae dro do fatebol lntcr• 
oaclonal. 

P elo JORNALISTA DESCONHECIDO 

4 assu n t o s 
A. selecçl o da Europa 

O s aeleccionadorea do Grupo 
da Europa conlinental reu
nir-se-lo, em Paria, no dia 

24 de Março, para deeignar os 
quinze jogadores que repre~enta
rllo o Continente. Nessa data 
estarão também em Paris 01 re
preaentantea das Federaç6es Bri
tãnicas. 

Como se sabe, a Federação Por
tuguesa indicou como candidatos 
o guarda-redes Azevedo e o ex
tremo Rogério. Jogando Porlugal 
a 23 C:e Março, esses jogadores 
prestarão prona perante oa 5 
Seleccionadores , e oxalá que pas
eem l'IO exame. Seria um titulo de 
orgulho para o futebol português 
ver escolhidos definitivamente os 
seus candidalos. 

Todos 01 palies responderam 
à consulta da Federaçlo Interna
cional, excepto a Ruaaia e a lu
roslávia. 

Calcula-ae uma auiatência de 
cerca de 135.000 pesso11, no dia 
10 de Maio, em Glasgow. A esco
lha do treinador recaiu no sufço 
K. Rapan, que em Janeiro viailou 
o noaso pala com a equipa helvé
tica. O árbitro e juizee de linha 
serão brilãnicoa. 

A.s arbitragens no Cam· 
peonato Mundial 

U m doa mais categorizados 
jornalis tas franceaea, Mau
rice Pefíerkorn, lembra a 

neceuidade de tratar convenien
temente do problema da arbilra
gem no Campeonato do Mundo, 
de forma a eatudar-se um plano 
de organização com o fim de obter 
a indispensAvel unidade de viwlas. 

Acrescenta PeHerkorn: 
«A Internacional Board não de· 

via contentar·se em dar um orga
nismo lhéoricien das Leia do J ogo. 
Devia também assegurar-se da 
aua exacla aplicação no domlnio 
internacional». 

Parece-nos louvável a ideia. 
As Rtgras são as mesmas para 

UMA ANEDOTA 
O nómero um dos e Ases do Des

porto•, lnteressonle publlcoç6o, é 
dedlcodo eo jogodor do Acedémlco 
de Coimbra, António Sentes. A blo
groflo do f6 célebre jogador ocobo 
de seguinte formo: 

cOuendo lhe pergunt6mos, paro 
termlner, quol o grupo porluguês 
que mais odmlrovo, responde (é 
Sentes, clero, quem responde), sem 
hesitar: 

- A Académico. 
-E depois~ 
- As reservos do Acodémlco. 
-E depois~ 
- Os juniores do Acodémlco ... • 

todos os palscs, mas em cada na· 
çio 01 árbitros interpretam-nu 
da sua forma. E a iníluência da 
arbi lragem é enorme. Por ve&ea 
decisiva 1 

O S. Lourenço no Rio 

E m 1910, na última vei:, se
gundo julgamos, que o 
S. Lourenço de Almagro 

jogou com o Vasco da Gama, 
clube de alicerces portugueses, 
no Rio de Janeiro, venceu o pri
meiro deeaíio por 1-0 e perdeu o 
segundo por 1-0. No í1m e ao 
cabo, um verdadeiro empate 1 

Tal como o argentino, o fute
bol brasileiro tem grande classe, 
aendo de uma técnica individual 
perfeita. Os dirigente• e j ogado· 
res argentinos teceram em con· 
veria connosco, oa maiore1 
louvores ao íulebol brasileiro. 
J uatifica-se inleiramente a sua 
opinião. 

Sobre a Sele cçlo 
Nacional 

Q uando o nosso camarada 
Tavares da Silva afirmou, 
a propósito do malch com 

o S. Lourenço de Almagro, que o 
leam nacional devia aer reaguar
dado de avenluras, queria dizer: 

l.º - Que as selecções nacio
nais só devem defrontar selecções 
nacionais; 

2.0 - Que a \'ilória aobre a Es
panha linha um sabor que devia 
prolongar-se um pouco mais •.. 

Há pessoaa, raras, é certo, que 
não compreenderam o acerto que 
isto repreaenta e que nlo estão 
de acordo. A prova de que o Grupo 
não se guardará numa redoma 
eslá em que jogará brevemente 
conlra a França, e depois conlra 
n Irlanda, e ainda contra a Ingla
terra .•. 

Mas é uma coisa muilo dife
rente de o aprc1entar contra leams 
de clube. Nesta último hipólese 
há tudo a perder e nada a ganhar. 
Uma selecção que vença um clube 
nada acreacenla ao aeu historial, 
e a derrola tem, pelo conlrario, 
consequências dcsagradhei1. 

Quando se diz que os encon
tros com e9uipas estrangeiras de 
real merecimento ião benéficas 
e úteis, aíirma-1e uma verdade. 
Mas para isso não é ncaairio su
jeitar a Selecção a desaires. 

De resto, tudo se conjug9u para 
o funesto desfecho: 1.0

, nãb-utili
zaçllo do processo adequado ao 
íulebol argenlino; 2.0 , uma se
mana de realas e jantares resul
tantes do Portugal-Eapanha; 
3.0 , três desaíios em vinle dias, 
sendo um deles de arraear mús
culos e nervos, para e derante 
algum tempo. 

CORRE QUE .. 
T •••it•• da Sllva vai Hlccclo• 

aor e orientar " preparaçlo ele 
um Grapo tle J a.aiorte porta
••ê•, com vlrta à .a.a po•l•el 
eompatt-lch•a~io nu• To1:nelo 
lateraaeloaal, c:ae ae dho•tar6. 
em LonÜt:•• Como t"'elaadore•, 
em Llelto•1 Aa,a1to Sllva e o 
la,têa Trim. 
•• Aa11 .. to SUYa del:su6 ea 

Jaaho cLo tnl ... r o B.leaeaou, 
a del:sar6 taln,. de trelaar e4cai• 
PH de dulte .•• 

.,.. Ea4<&aoto o s ... Dr. F .. co 
Vlaaa alo to.moa po.-e do ea.6lo 
de ••tteUirlo 11ttal da Fcderafáo, 
o mcnao fol dettmpcahado •elo 
Sr. Dr. Aat6alo Joaé d a M•lo. 

• .,. Para ver o Portu,al• 
-l"r.nra deeloc••·•• • P•rl• 
•alto. portaJ•~ +"° J uat Cor-rela •arcoa a.• 
goal formi.Unl ao último t relno 
da aeleeção p ortQac••· +• O treln•dor Ltppo Her• 
uka tem a oplallo de «•• o 
Sportlq ' o ll•apo 4•H ená a 
faur melhor fateltol, a 10110 a 
,.llalr o E1torU. 
.......................... ~, ........ 
CONTA-GOTAS 

Quase lodo• oa adeptos da bola 
julgam-te 1ábio• na matéria, e 
apre1enlam remédio• Fora lodos 
01 males dai suas equ1pat. /lá &ó 
uma pe11oa que nilo 1abe o que 
tle1 1abem : - o treinador do 
clube I 

Talvez que a critica faça mal 
em dedacar o nome daquele. que 
marcam 01 coais. Em boa oer
dade, um goal n<lo é obra deite 
ou daquele, ma• de lodot. 

Um jogador que tem inveja de 
um companheiro, lá por ele ler 
jogado mdhor ou 1ido mai1 (e· 
fiz, n<lo merece o nome de de1-
porlilla. Os lriunfo3 de um jo
gador nilo fite pertencem, mas 
aim à equipa, 

Jogadorea anlil(o• e com rea
pon1abiliclade mani(e1laram p1i
blicamenle a opiniiJo de que 01 
de hoje niJo &abem parar uma 
bola. 01 antigos e1quecom-1e da• 
veze1 que deixaram e1copar a 
bola doa péa, por niJo a aaberem 
parar •.• 

Os técnico• guerreiam-se en
carniçadamente a propósito de 
ldclica1. Apollamos em como, no 
no fundo, lodo• ell<lo d• acordo ... 

Técnico é uma palavra que se 
inventou para alguma• pea1oa1 
etconderem a 1ua falia de conhe· 
cimentos. 
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A ,,,,~ .. 1,, (ti:. PJrar ntulto• flL'tln\<hlo11 qu1.1n-.lo t1 #Joia e11t.i n~1a ttuUH Ut410a. A aua aten· 
.,--.lo e aa-yunu1,·a do111l11a1n •.. 

O irbilro ó um Mnbor abaoluto. Auhn deve Hr quaodo oabe "'ª"º"'ª' ~ 
~ei, quando aotua com imparcialidftde e oot111"'16ncia. 

A mltalo do 1ul& de campo.,, ae11do di!ioll e11)ocl•lmente H d coloca1n ~111 
preMn\)'I de •Niatbnoiae rigoro ... , demael•do dl~po1t•1 a rtclamH pnr 111.i ,, 
e por nad•, e ainda M lhe dão por amnpanhin juizN de llnh• natl• aercn<>• 
- 6 dillna do ter apreciada con1 indopendenoio e cuidado. 

IHo tomu• Feito eempro, oorreapondondo h noaua obrigaçõu, tent•mlv 
Q1elhorar tanto qu•nto poulvel a Fun9'o doa •rbltro1, corrigindo na medid• 
da noHa oapuldade critica ot deíeho• de algui:nu aulMt&nolu exi1tente1. 

MH nem .ewpre pudomoa louvar. Bem contra a '"'"" •nnt•de. Quei· 
xam•ae oluboa, queixam-ao jogadore1 e tombem •o arrep~I• o público. Algu· 
mH atltudoe delum tudo o t<ldo1 em 1urpr01a, deeooleotadoe, deprimido•. 
O.poli do 1lg11n1 erro1 grnea, ainda por oima eurgo10 conuquônciu, por• 
ao uumprir a lei, para ae obedecer ao oaerlto no verto do boletim ••• 

Pelo 1htema de ubltralfen• actual, o lula de oampo duloca·•" para Cl 
campo do ad•e,..•rlo. E entio - fíoa o t.am •1tltante, quHe Hmpre. à merc~ 
da ar<nJibllldade ou in ... n1ibilidade revel1d11 pelo dlrector da p111ida. Ser• 
iato juato t Podr<m tambom oa clubeo aoFr~r •• eoneequAnclu da «Fraca força 
de Animo• de um homem a quem c.umpre eer imparcial e obeervador ..,,.. 
recto da lei f 

E' precl.o ter cuidado e oer 111110. F.' precleo nlo oedPr b primPir. • 
i111pre1Klea porque uma vitória e uno• dtrrlll• n~o podem depender •lm 
1 apriohot de arbitragem. E • C3rr.,lrA ele um Jn1t11dor ou ele um clube. 

Fnh•mliônY 



Cal1>1lno" ,\f,111fr :. lultuu p .. 1r" fftllihttr 
unht bola .1ltc1 

,\ ,fe11pcllo c/,• "''" lutt•4!r 1H>(rlclo «1Jf•11l1u, ll111•tl1tla 11tlc> tJ"f,•11c 
/>'"'"''º· St111finM procuru ,/1(/,·ult,11' o " *~" ll'tJbdl/10 



NOTA DA 
SEMANA 

O Congreno da Unillo Cicli.ta lnlernaciona/, recentemente 
celebrado no Lu:remburgo, acaba de dar um e:remplo ma
gn(fico de i1enç1Jo e ju11iça, ratificando a homologaçllo 

de um recorde, meamo contra preu(Je1 de carácter polftico que 
nlJo oinham ao caso. 

Em Novembro de 1942, o italiano Fnuslo Coppi realizara 
em Vigorclli uma tenlalioa o/frio/ contra o recorde do Mundo da 
hora sem treinadoru. A ler.talioa foi bem aucedida e o velho «má
:rimo• do francé1 Archambaud cafu, como tem 1ucedido a mui/01 
outro• recordei. 

Todavia, a ailuaçlJo po/flica e militar da Europa, ne11a 
época, impossibilitou que o proce110 documenta/, organizado ptla 
f'ederaçllo Italiana, pude11e 1er convenientemente e&tudado pela 
UnilJo Ciclilla Internacional, e 1ó oeio a •é·lo em 1946, dez me-
1e1 depoi1 de rt11tabe/ocida1 a& re/aç<Jea entre 01 referidos arga
ni1mo•. 

Durante aa leltÕtl de Zurique, em Dezembro úllimo, di&CU· 
tiu-1e o auunto e póa-111 em dúvida a honedidade dai dirigente• 
italiano1, a/irmando-ae que em p/11na Itália fa1ci1la ae n4o olhava 
a proceHOI para atingir 01 fin1. Ape1ar de ludo, o recorde foi 
homologado por maioria. 

A Jmpren1a france1a e com ela o próprio Archambaud n4o 
1e conformaram; em breve 1urgi11 uma reclamaç4o oficial, que o 
próprio 1ecrelário, l'lctor Brtyer, apre1enlou e foi agora julgada 
improcedente. 

A atitude doa france1111 ne1te caio reoela cbauvinisme de11e-

l 
leganle e 1em nobreza. 01 1eu1 argumento• principai• - que a 
K"erra n4o condiluiu motioo de força maior, a impedir o pedido 
de homologaç4o; e que 01 delegado1 ilaliano1 eram forçoaamenle 
de1onedo1, por ierem fa1cillo1 . .• - careceram de 1inceridade e 
pudor. 

Era a11im, com a total i1enç1Jo e independência da U. C. 1., 
que godarlamo1 de ver o de1porlo conduzido em Portugal. 

Nada de politiquice relei, de 1impatia e amizade, de ódio• e 
de1ptilo1, como de cima parà bai:ro 1e tem a11i1lido, se ob1eroa e 
1e oerá. 

A bom entendedor •.. R.B._J 

FUTEBOL 
O único dirigente com au* toridade para auapender ou 
permitir a realização dos 

duafioa de futebol em Inglaterra, 
e que tem ab\laado dos poderes 
que dispõe, é o Sr. Ternpo. A 
sua polltica, carrancuda e frlgida, 
mantém su1pen101 o público, 01 
clubes e os jornalicta•. F1Ja-1e, 
j6, com eaudade naquelae tardes 
de dbado. cheiu de luz, tempe
ratura e falta de água. 

Sirva-nos, ao meno1, este laclo 
de coneolo. 

Doa 44 desafio• previ1to1, fica
ram 21 no •tinteiro» e, na Escó· 
cia, de 15 di1put1ram-ee apenas 
4. At~ boje, o total de jogo1 1di1-
dos vai em 95, no que diz respeito 
ao Campeonato dh•ieionârio da 
Liga, sendo quase certo que a 
temporada ae eatenda para além 
do dia 10 de Maio. 

Esta situaçlo, criada pelo 
Sr. Mau Tempo, nlo tem equiva
lente na historia do futebol in· 
glês. O problema complicadlt
simo, que aerA arranjar datas para 
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oa desafio• suspensos, agrava·•e 
com ae reclamações apresentadas 
pelos clubea que eairam ao campo 
e jogaram sob más condições 
atmosféricas - e financeiras, por
que neuea diaa o público compa
receu em eecasaa quantidade. 

um verdadeiro quebra-cabeço 1 
q O B/arkhurn Rooera empa

tou com o Derby County (1-1) de
poi• de acabar a primeira parle 
a ganhar; Blackpool causou sur
pren, ao bater o Prellon North 
Ettd (4.0) e o Eoerton ao Sun
dtrland (4 2). 

A m1ior derrota foi, porém, a 
de Che/1ea diante do Sloke City 
(G-1) e todo• os tentos se marca
ram durante a primeira parte. O 
11'0/oe1 continua na dianteira da 
cla11ificação, apeaar de nio ter 
saldo a ter reno bi quatro sema
nas. 

Nas outra• Divisões nada se 
produziu digno de r egietoe,agora, 
aguarde-se o dia 1 de março para 
conhecer os resultados dos quar
tos de final da Taça. 

B OXE 
EM INGLATERRA 
A primeira quinzena do * corrente rnêt esteve bai-
lante animada, produzin

do-se alguns combatee importan
tes. O mais saliente foi o de 
Ja~kie f>aler1on contra Johnny 
King, que terminou pela vitória 
de Pateraon por fora-de-combate 
ao sétimo asulto. 

Paterson é detentor doa lllulo1 
de campeão de Inglaterra, do 
Império e do Mundo na categoria 
«míoimon,aendo-o, tambim, im
perial nos •levlsaimou. Por sua 
vez, King, um doa náufragos do 
couraçado uPrlncipe de Galeu,que 
os japoneses afundaram em De
zembro de 19111, pouula o dia
dema dos • levluimou de lngla· 
terra e os dois tltuloa desta 
categoria ealavam em disputa. 

King sucumbiu com todas as 
honras, sofrendo os efeilos da 
sua veterani1. Apesar de, por vc. 
zes, ler esgrimido excelentemente, 
foi ao solo no quinto asaalto e 
tornou à lona um par de vezes 
no imediato. O público pediu1 en· 
tão, ao ãrbilro que suapendeue 
semelhante molch, demon•trando 
a sua eimpatia por King. Stm re
sultado, aliás. 

Talvez influenciado pelo de
sutre do colega, o velho pugi
lista Ned 1'arl1tlon, campeão de 
Inglaterra e do Império noa use
mi-leveu, comunicou ao organis
mo que dirige o boxe prof1saio
nal que abandonava a actividade. 
Tarleton tem 42 anos e jã não 
pode manter-te em condiçõn fa
vorãveis de euíiciente prepara
ção. 

O teu gesto ~ tanto mai• digno 
que recusou scia mil libras de 
•bolsu, recentemente oferecidas 
pelo empreoúio Solomon1, arcu
mentando que iaao seria defrau
dar o público. 

• O meu ' •alor comercial e1tll 
muito abaixo deeaa quantiu -
dine Ned ao1 jornali1t11. 

Outro resultado a rrgiatar foi 
a vitória de Cerdan eobre Uerl 
Gilroy, o campeão da E1cócia, por 
K-0 ao 4.0 asaalto. 

Cerdan esteve abaixo daa suas 

pouibilidades, falhando muitos 
socos e encaixando algun1 tem 
neceuidade. O seu adveuário 
levna-lhe cinco quilos e pico de 
vantagem, e1grimindo cautelosa
mente. 

O francês lançou yários auln
gue1, fàcilmente parados com as 
luvas, mas acabou por atirar o 
escoch ao solo, quatro vues, no 
aualto inicial. 

No imediato, Gilroy caiu outra 
ves, mas soube escapar ao cas· 
ligo até ao timbre. Durante o 3.0 

uullo, Cerdan procurou várias 
oca1i6es o golpe definitivo, aem 
êxilo, e só no quarto acabou por 
adormecer o antagonista. 

Marcel parte para Non York a 
28 do corrente, devendo combater 
um mês depois no Madison Square 
Garden. 

~ Freddie Mi/11, campeão in
glês e da Grã· Bretanha dos «Se· 
mi-pesado&», continua demons
trando a sua 1uperioridade sobre 
os continentais. Desta vez coube 
a sorte ao pugilista ilaliano En
rico Uertola. O desafio, celebrado 
no Albert llall de Londres, findou 
ao 7.0 round por inferioridade do 
visitanlt. 

EM ESPANHA 
Boa aemana de boxe pro* Cissional, a última desta 
quinzena. Primeiro, registe

-se que Juanito Martin, velho 
riv1l de Garcia Alvarez, conquis
tou o campeonato dos • meio-mé
diose ao \'oncer por K-0 o seu 
adverdrio, João Beltran. 

Na mesma sessão, Luís de Sln• 
ti1go perdeu por pontos com Jost 
Voldt• por e1caua diferença, em 
10 rounds. O vencedor levava 
cerca de 3 quilos de vantagem. 

NOS ESTADOS-UNIDOS 
A sensacional vilória de 

• Charlie /i'u•ari eobre o ve-
terano Tippy Larkin, por 

fora de combate técnico ao nono 
assalto, coloca-o à cabeça dos me· 
Jhoree pugilislas usemi-médios» 
acluais. 

Uma vitória 
de Deglane sobre Rigoulot 

Um• fiue e mocionenle do desafio de lule livre enlr• Henri Deglane 
e Cherle1 Rigoulol-1ofrendo ume lorçio de bra ço - realizado 

no Pelécio do• Desporlos, em Paris, e do qual saiu 
vilorio10 por ponlo1 o primeiro nomeado 



Ginástica, e futebol 

No jornal valenciano «De
portes•, de 10 de Feve
reiro. enconlrámo1 uma 

acerladfaaima apreciaçilo sobre o 
problema ltoanlado ante o fute
bol eapanhol pela der rola que lhe 
infligimos no Jamor e pelas 
demon1traçõe1 técnicas dos ar
gentinos do S. Lorenzo. 

O autor, antepondo a indiscu
Uoel surerioridade de acção in
dividua dos argentinos, aponta 
ainda a neceuidade, mui/o des
curada em Espanha, da prepara
çilo /laica do• jogadores por in
termédio de gináalica conoenien
lemenle minislrada por professor 
compelente e nlfo em forma de 
simples exercícios desconexo• 
pelo treinador especializado ape
nal na arte do futebol. E acres
centa: «Na Argenlina, Iodas as 
equipas dispõem de um profes&or 
de ginástica e, ao conlrário da 
Espanha, ninguém pode exer
cer e&1a mi88do sem possuir di
ploma oficial correspondente. li lo 
é Mo lógico que nem precisa de 
comenlárioa, pois um bom afi
cionado a qualquer desporlo ou 
iogo desporlivo poderá de1empe
nhar, com maior ou menor acerlo, 
o cargo de treinador, mas nunca 
o de profeasor de ginástica, para 
o qual exidem diplomados com 
preparaçdo especial; o mesmo 
seria que virem os curandeiros 
ocupar a1 clfnicaa doa médicou. 

Neste aspeclo eslamoa nós bas
lanle mais adiantados do que o 
pala oizinho, pois também em 
Portugal, pelo menos em teoria, 
a colaboraçifo do profesaor de 
gináslica é elemento obrigatório 
na preparação doa jogadores den
tro de cada clube. Os reaulladaa 
elldo palenle1 e nada cu1la admi· 
lir que a melhor forma (laica e 
maia perfeilo ade8lramento mtls
culo-arlicu/ar dos pralicanles 
foram 01 faclore1 que mais con-

HIPISMO 

tribulram para a subida no ren-1 lpedagóf!íica da gináslica ou"!dos 
dimento do1 çrupoa - incluaiva- - exercfc1os flsicoa. 
mente da equipa nacional, - pois O professor dr. Leal de Oli-
permiliram melhor aproveita- veira empreendeu um trabalho 
menlo daa faculdades individuais digno de maia ponderada e pro-
e deram estofo para •uportar os funda análise do que o simples 
rigores da tarefa colecl1va. comentário desta• escassas linhaa. 

Assim o julça também o jor- O seu dfanual de Ginástica», o fi-
nalista valenciano, que termina eia/mente aprovado - como nilo 
o aeu arlígo dizendo: «Ouvi pela podia deixar de ser-pela Direc-
rádio os optimismos dos jogado- çifo Geral de Educaçifo Ffsica e 
rei espanhóis, que, antes do en- Deap_orlos, é uma obra que di· 
contro com os portugueses, pro· gnifica a pedagogia portuguesa 
metfrzm a si próprio& fácil éxilo e pode aceitar aem desprimor 
na lula; entre tanta coiaa 'ifUe qualquer confronto internacional. 
afirmaram, chamou em parl1cu- O livroeraindispenaávelnalile-
lar a minha atençifo, esta: «eles ralura portuguesa da eapeciali-
jogarlfo mai1, mas com a no"a dade; a c/a88ificaçifo metodoló-
i nspi raçd o podemos ganhar- gica dos exercfcios gináalicos, 
-lhea». Suponho que ae convence- feita com a maior profundidade 
ram depoia do seu erro cra88o; pelo profeuor Leal de Oliveira, 
em futebol e em desporlo, como a análise compelente que a acam-
em qualquer ramo de saber, se se panlta, 8ito elementos de precioaa 
quer triunfar, sito preci101 aper- ap/icaçlfo prática cujo valor me-
feiçoamenlo e melhoria condan· lhor se aprecia ligado às vanla-
tes. Para iBSo, preparaçlfo ftsica, gens de estudo e consulla que a 
domfnio de bola.,. e vida re- obra /aculla a lodos 01 interes-
grada». a a doa. 

O conselho é de aplicação uni- Neste «Manual de Ginástica» 
veraal. ae encontra o fruto de muitos 

Manual de ginástica 

A bibliografia porluguesa da 
educaçito ffsica enrique
ceu-ae com a publicaçdo 

de uma obra de grande enverga
dura, que, tanto pela 1ua ampli
tude como pela meticuloaidade 
de elaboraçllo, domina o que alé 
à data . fora editado em matéria 

anos de observaçifo e experiên
cia, que permitiram a elaboraçifo 
do que poderemos chamar com 
propriedade o guia interpretativo 
nacional do mélodo ginástico de 
Ling. Produto da escola portu
guesa, onde o tenente-coronel 
Leal de Oliveira tem desempM
nhado, como mealre criador e 
como técnico orientador, acçilo 
influente reconhecida, o novo 
livro, cuja apresenlaçllo é mode· 
lar, destina-se a prestar relevan-

Os primeiros trabalhos de preparação pré- olímpica 
Foram iniciados há dias os 

trabalho• de aelecção dos 
cavaleiros que em 19~8 
representarão o hipismo 

português nas Olimpíadas de Lon
dres. lato equivale a diz.er que os 
Jogos Olimpicos entraram na or
dem do dia e que as provas de 
preparação pré-olfmpica começa
ram a preocupar os organismos 
directivos desta modalidade dea
porli'l1a, cônscios da responsabili
dade que representa para a nossa 
cavalaria a comparticipação nos 
famosos Jogos. 

O prestigio alcançado pelos noa-
101 cavaleiros e a posição invejá. 
nl que conseguimoa obter nas 
Olimpiadas de 1924, 1928 e 1936 
exigem um cuidado muito espe
cial na escolha dos conjuntos que 
para o ano nos representarão em 
Londres, tanto mais que, pela pri
meira vez, Portugal concorrerá 
nas três modalidades - <.<Taça das 
Nações» (obstáculos), •Campeo
nato do Cavalo de Sela» e «Ensino». 

Há que preparar três equipas 
distintas, com missões diíerente1, 
mas com as mesmas responsabi
lidades de representação. 

Pelo Ministério da Guerra foi 
há dias nomeada uma comiasão, 
formada pelos oficiais de cavala
ria, general Júlio de Oliveira, 
coronel Jara de Ca.rvalho e te
nente-coronel !vens Ferraz, co
misaão esta que . foi encarregada 
de escolher as selecções iniciais 
(equipas de trabalho), modificá
-las, se reconhecer necessidade 
de o fazer com o decorrer do 
tempo, e constituir u equipas fi
nais que vão a Londres. 

Pela escolha feita pelos três 
oficiais, verificou-se que a ela 
presidiu um critério grande e 
um espirita de justiça que não é 
demais encarecer. 

Para a Taça daa Nações, a 
prova de obstáculos de Jogos 
Ollmpicos, foram escolhidos em 
principio seis concursistas inter
nacionais de comprovados méri
tos e por eles se distribulram os 
cavalos de reserva da equipa na
cional, por esta ordem: 

Major Hélder Martins (•Xerez» 
e «Optus»); capitães Correia Bar 
rento («Raso:o, «Alcoa:o e cPaiob), 
José Carvalhosa («Zuari» e Tete»), 
Machado Faria («Sado» e«Vougu), 

Guedes de Campos («Ribamario e 
«Bajone•) e tenente Iienrique Ca
lado («Refusedo e «Gaza•). 

Além destes cavalos, já conhe· 
cidos, cada um dos referidos ofi
ciais receberá mais dois da última 
remonta de «anglo-árabeu. 

Para a prova de Campeonato 
de Cavalo de Sela foram indica· 
dos para formar a equipa de tra
balho os capitães Fernando Pais, 
Pimenta da Gama, Travauos Lo
pes, Miranda Dias, Furtado Leote, 
tenentes Fernando Cavaleiro, 
Rhodes Sérgio, António Serôdio, 
Alves Pereira, Joviano Ramos, 
Rangel de Almeida, Craveiro Lo
pes, Cruz Azevedo, Pereira de AI· 
meida e alferes Rodrigo da Sil· 
veira. 

Finalmente, para \\ prova de 
Ensino escolheram-se\os capitães 
Reimlo Nogueira, Meqa e Silva, 
Valadas, Trav3ssos Lopes; tenen
tes Fernando Cavaleiro, António 
Serôdio, Rhodea Sérgio e Rangel 
de Almeida, 

A todos estes oficiais vão ser 
distribuldos, ainda este mês, dois 

(Continua na página 19) 

tts serviços e vem preencher uma 
lacuna que prejudicava a eficiên
cia do ensino e da oplicaçilo da 
ginástica educativa. 

Em véspera• de possível reu
nillo em Li1boa do congre1110 da 
Federaçdo l nlernacional d~ Gi
nástica Ling, de cujo progr-ama 
fará parle uma exposiçilo da li
teraillra relotiva em lodos os pai
.ses concorrente1, o «Manual de 
Gináalica» do profeHor Leal de 
Oliveira chega no momenlo pró
prio para figurar em Iu1rar de 
honra e demomtrar o alio grau 
de proficiência e saber doa nos
sos medrei de educaçllo ff1ica. 

Mais uma história 

A s fantasias e exageros em 
que se e1praiaram alguns 
cronistas desportivos 

. após a visita a Portugal da equipa 
argentina, foram devidamente 
verberados pela Imprensa portu
guesa, que sem hesitações lhes 
apontou a1 falsidades e ridfculos 
inventados por alguns corres
pondente• e enviados de meno· 
res escrtlpulos. 

Já aqui nos referimos ao caio, 
mas à longa série de lamentá
veis desconchavas queremos ainda 
acrescentar o 11/timo, da autoria 
do conhecido cronida do «A B C», 
Juan Deporlida, que de entre 
aqueles que acompanharam a Lia
boa a equipa e1panhola foi dor 
que pior •encaixaram» a de•ilu
sdo; desilusilo tanto maior, 
quanto podemos afirmar porco
nhecimenlo próprio, que ele con
tava de antemão categóricamente 
com a vitória doa seus compa
lriola1. Mas oamos ao ponto que 
importo. 

No jornal de 12 de Fevereiro, 
o famoso periodisla inaere uma 
entrevista com um dos dirigentes 
argentinos, em cuja boca p/Je a 
seguinte declaração: 

- •Foi ali, em Santiago de 
Campoalela, onde aceitámos o 
compromisso de honra de em
pregar o máximo afil para ga
nhar ao1 portugueses no Parlo 
e em Lisboa. Sabia-se, em San· 
tiago, que a bola com a qual ha
viam ganho à Eapanha no Estádio 
Nacional, com as assinaturas de 
quanloa participaram naquele en
contro, era exibida como grande 
troféu. Fizemos a promeçsa, caio 
a pusessem em campo para o 
nouo joço, de utilizá-la para a 
mais cop101a derrota da selecçlJo 
portugue1a. J>eja et?mo 01 no1-
1os rapaze1 cumpriram a pro
me6sa .. . » 

Graças a Juan Deporli1la, 
ficámos 1abendo que 08 argenti
noa vieram a Portugal em cru
zada de libertação do destronado 
preslfgio do futebol espanhol. 

Obrado de guerra nilo era bem, 
como outrora, «Santiago e aos 
Mouro1»; mais foi em Sanliago 
que os novos cruzados 1u/.ame
ricanos juraram ir «aos golos» 
na baliza portuguesa. 
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Semedo l rorura 111110 bola que 11cln ,., ri . O 11•u ool• ga da CÜ(Ha /à 
a d • 1•t ,, r ''•'Mll•ltl,, 

o 2; J() gr6i/'(J/ . 
~~ S.I.IIV,,U 

Rebelo a11trDIJ•O·•I' a uuia /ogada do ataqu. do Boa11l•ta. 
Oportuno 

/!.'(Delr11t• <l•ft•a d• Barboea, guarda·nd• •etnjoan•nH . O r•mat• d• l'•r•lra 

OfAMAllfAÕ ~NHou fóPAJttA~A--Culauo t.• ctom111a 11 bolei d11 uica11•l.rt""R <'Ili• 
lar o advu11drlo 

>1r,., t1for94do faoaaltunn, domina o pr6prlo 11"4r(ÜI• 
•Nd• O J!'Ot OO 



A z. 1 DIVISÃO da Campeanata Dacianal 
A 2.º Dioi1l10 1Yocionol tem conlribufdo e;rce/entemenle para 1 

o oolori:açlJo do ful~bol. Muito• grupos do 2.0 Dioisdo con· 
1eguirom jd impor-aejunto doa mai1 con1iderodoa ogrupo

menlo•, e por certo 1e upero que o competiçdo melhore cada vez 
maia o cloue de roda um. 1l nouo Revia/o, pre1londo homena
gem o lodo•, publicord (uto~ra(io• do1 voloro101 concorr ente1 
ao campeonato e à medido que lhe forem enoiodo8. 

f,oje veràt> o~ leilore• os equipaa do Clube Oriental de Li1-
boo, Sport Clube Vionen&e. Sport Grupo Unido Operária, de San
tarém, Moura Atlético Clube, de Moura. Ál("uia Sporl Clube 1 ila
(ranquen&e, de Vila Franca de ,\iro, e Boa Ecperonça itl/etico 
Clube Portimonense, de l'orlimllo. Outros se lhe devem 1eguir, 
porque a Stadium nllo e1quece o ea(orçado labor doa 1impálico1 
grupos. 

Águie Sporl Clube Yi/ofrenquenae 

Clube Oríenlel de li1boe 

Mouro Atl61íco Clube 

Associações representadas por estes clubes : 
Állula Sport Clube VilafHncta•llff· ••••.• 
Claloe Oriental de Llohoa • . • • . . • . • • 
M oura Atlético Cl .. be .••......•.. 
8oa Eoperaftça AdécJco Clube Portimonense •. 
Sport Cla lte Vl•n.en•• .... 
Sport C l u b e Uollo Opcr,ria . . . . . . . . . 

A.. F. de Santarém 
1 • F. de Luboa 
A. F. de 8eia 
A . F. d e F a ro 
A. F. de 8ra11a 
A. F. d e Santar.!m 

Soe f1perençe All61íco Clube Portimonense 

Sporl Clube Vienense 

Sporl Clube Uniõo Operário, de Senler6m 



BOXE NO COLISEU DOS RECREIOS 

O combate de LEVI ·com LAHOUSSINE 
acabou num . empate 

O pugilista moçambicano ainda possui aprec1aveis recursos ; 
os seus fracassos parecem devidos a deficiências de preparação 

A r e11p11rlçlio de Levl, de· 
pois da derrot11 sofrida 
em Dezembro e dcqollo 

qoe se disse b boco pt qoeno so· 
bre o soa condlçlio flslca, cons• 
tltalo om desmentido saflclente 
aos boatos gerados. 

O jeito nacional para o inuento 
e o prnzer refinado de mnlt11s 
pessoas em propalnr novidades, 
mormente sem conslst~ncic, velo 
11 lame denegrir o antigo ldolo, 
11tlnglndo por tobel11 os próprios 
médicos, coJ11 lsençlio, compe• 
t~ncl11 e m11nllut11 probld11de 
prollsslon11ls polr11m 11clm11 de ln• 
teresses mesqolnhos, n11 estr11tos
fer11 do qaestlio. 

Oro Levl, pelo qoe lhe vimos 
fozer, nlio é om ino1illz11do. Per• 
dea, sem ddoldo, o onligo poder, 
11 combotlvldode lncessente e 11 
copocldade de encaixe, qae o fl. 
zer11m o primeiro poglllst11 n11-
clonol e da P enlnsolo. 

Como sc nprescntoa no Coll· 
sea, 11 19 do corr ente, enlren-

tando om homem qoe estd Janto 
11os melhores paglllstas d11 c11te
gorlo «leue» do seo país (segando 
oovl dizer no bolice oqoi do 
lodo ... ), tomariam os seos detroc• 
tores poder lmltd•IO, em ogill· 
dade e rea cções rellex11s. 

Se Lahoasslne, como se 11la• 
mi11 11gor11, é om qoose·ds, dos 
dons ama: oo latoa lnferlor lzodo 
oo os pesos «leves» de Fronç11 
roçam pel11 mediania •. E, nlio se 
11dmitlndo qaalqaer destas bipó• 
teses, é fatal conclolr pelo reco• 
peraçlio do moçambicano. 

Segoimos o combnte com es• 
peclol Interesse, anotando no fim 
de coda assalto os pontos de 
coda om. O portogoês mostroo 
soperloridode no t.0

, 2.0 , 4.0 , s.0
, 

7.0 e 9.º, e o seo antagonlstn nl• 
gomo opetlo em moltes ocasiões. 

Levi foi soperior. esqoionndo 
com portlcolnr brilho moitas otn• 
qoes e acertando melar ndmero 
de vucs, de modo ccrtdro e 
contundente. Ben • Bnrek canso-

PORTUGAL -FRANCA 
(Conlinuoç4o da página 5) 

Fizeram-se duas parle• de meia hora, e na Be!runda entraram 
Capela, Va1co, Pacheco e Serafim. 

O treino não foi deujeitado, embora seja licito exigir mais dos 
jogadore1. Auguato Silva dirigiu-o com a competência que todos lhe 
conhecemos. 

O Eatoril Praia teve um começo brilhante, desenvolvendo esque
mas de lraç•do rectflineo, e b•lendo com relativa facilidade a defesa 
portuguesa. Talvez espicaçado por iuo, o leam nacional reagiu e deu-se, 
por mumentos, à luta, com tenacidade, obrigando o advers~ário a recuar. 
De ai por dianle, a movimenlação do Estoril já não teve a clareza do 
inicio. 

Há jogadores 110 leam português que precisam de treinar inten. 
sarnente. Com outros é prt ciso ler-ae cuidados especiais, mas isso de 
nada servirá se eles não auxiliarem ..• Evidentemento, estes !reinos não 
valem como prova dedaiva de valor individual. Simples seuóes de 
aperfeiçoamento. 

Antes da aaida da cabina, dissemos aos jogadores algumas coisas 
que convinha frisar, no ar am'go e de camaradagem que cultivamos, 
sem qualquer m:hcara, mal que é nossa maneha de ser. Traçámoa 
também o regime de treino•, havendo sessões todas as terças, quarlas 
e sext•a-feiras, no Estádio Nacional, com a valiosa cooperaçã • do pro
feuor de educaçio tisica. Lula Adão. Os treinos do conjunlo efectuam· 
-•e àa quartaa-fciru. Prôximamente contra o Belenenses. É poaslvel que 
haja, no perlodo derradeir o da preparar.ão e anles da abalada, concen
tração dos jogadores . 

mio tempo 11 paxar os calções. 
Qo11nto 11 nós, 11 decls&o pon• 

toai deol11 ter cabido no m nçnm• 
bicano, se olhnrmos s/)mente 
nqollo qae se pessoa no rin!J". 

Soperlorldade escusa? Sem 
ddvldc. Em todos os cnsos, o em· 
p11te nlio foi escandõloso e o pd· 
bllco recebco•O com lndilerençn. 

Ver 11 oltórln de Lahoasslne, só 
por miopia oo daltonismo. 

l\ntu do malch de !ando efec• 
to11r11m-se trh com bates, dos 
<ianls o de Craz Pnssos contra 
Torr11lb11 se sallentoo, groçns b 
classe do espnnhol. Pessos é om 
rcpni robosto, mas cheio de de• 
feitos o jognr e o seo adversd• 
rio tr11nslormoo-o nom bombo. 
l'\erc~ dn coregem, mnnteve•se 
de p~ e perdeo por pontos ama 
batnlho llsper11 e const'cativn. 

Domingos Flgoelredo g11nhoo 
merecidamente o rlenoel Donr
te, em oito longos csseltos, mns 
ochoo 11lgam11 dlllcaldadc em 
onolnr ns onntogens lisices do 
a dversdrlo. O ndmero de round• 

Beni Levi (de frente) eguerde o 
eleque de Berek. e/eque que se 

enuncie viilvelmenle 

foi demeslado pera Danrte, dado 
qae cinde é ~prendlz. 

Em prellmlnnr, Edoerdo l\lves 
empatoa com Hombertc Croz em 
6 esseltos, mes o combnte nllo 
dtlxoa memória. 

l\s 11rbltr11gens, regalares, so• 
bretado cs de José de l\rndjo e 
Htnriqae Fernandes. 

l\nte8 de conclolr, desejemos 
frlscr qoe Jolgnmos Benl Leol 
no posse de nprecidoels rt>corsos 
llsicos. O seo frncesso dclnte de 
Gollherme 1'1ortlns pode o tr 1" 
bolr-se, moita, a ama prepora
ç6o mol condozldn. 

O Jolzo definitivo sobre 11s 
posslbllldodes do antigo cam
pc6o, t nlndc prcm11tar11 dcmcJs 
pora se fnzer. 

R. Barrada. 

Já e1lamo1 lançados, portanto, na lerceira prova desta ~poc.a, uma 
das maia d1flcei1, senão a maie dillcil que temo• de fazer. Os jogado
res - bem o 1abemo1 - também avaliam pela aua parte a d1f1cu1dade 
que lhes é posta, vendo na aua devida imporlància o obsláculn de Pari•. 
l uo deve ser suficienle para actuar no 1eu esplrito e fazê-los viver uma 
vida saudâvel e higiénica. E no dia 23 de Março, o leam de Portugal 
entrarà no Estádio da Colombea cônscio de que vale alguma coisa e re
aolvido a mostrar que auim é. Precisamos de vencer também lá fora 1 

T . S. 
Beni Levi eaquive e /empo um poderoao eleque de Barek, dirigido em 

grande eali/o eo maxilar do moçambicano 
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O Sportl"' - Sulmente - ui pouulr waa .... 
onde con~aJlunle lnet&lat' 0 1 Hu• u nl<o• 

de tHtttarla • ., taH .. 1., peta t6<1o•. t Qm ecllfl<lo 
coapleto - ne tu do PH1acllço ot.dt utne IDltet..lo 
• Clul> Alealo. 

O Sportl"' .t• u 1ha ruol•lclo uu ••• tr•al. upl· 
ra'1o. Ãnua&clo o probl""'a dou~• apo da Jo;ot, •• 

•leh,. ••llaa •• ,.,,. do H• nlor. l., 1• .,., lneulaçSu 4u •lo poHalz podem trr ample• 
ula• onde •• 14.lo• .U.t&o •elbor uuelw a 10• uauaU,em, couqnlca.u cm. oa• o helH 
lido, terruoe &t>HOI, putu'9 do tdllido, onda lut&latlo uapo1 da hu4urubol, petlna; .. a e......... . 

Oa turtaot, O•.,,. o tdlllcl• o..opaa ""'ªarca da t.6oo attto1 qaaaudot, utlo 1A a 
to{rar., aoceul.tlo1 a11aDJ01. Te• upecto a;Mdh1l coa tHaDIOI ajard! ... do• a 1ua .J1ta aObtt 
• cidade. l.ata ponlblll.!Ja do Sportla; podar laatalu Janto da '"ª 114de loulo pata a pr4tka 
ela cluporto 01 tea o a;tado de aWIOI doe HGt •<leloa - o DU4110tebol, O ltnlt e e patl"'· 
i•• - eoa8t1n& ulll lnhtUH ;.ral, rorrupondt a uaa lnoplraçlo mata•llbou. 

O Spo~ lute clHltlda • daclleaiaatate pelo bem ulu ela 1aa nua.trou lllUH a110tl•· 
tln. Mu, .WclaDt•atllle, a utu ele tudo, leaoutra o dolo• doo ltt8H o melhor emprnho ""' 
pro;tocllt "' aaapo au,..rtl•o. A ,.. detlolo f dl;1>& clot "°"º' melhoru tlo;lo1, Nem 0111t• 
tOIH pralen~a & DOU& Jl .. latl, HlllPH ptODta & rolabotar eom U DOU lnicfali•U OC todu 
u rolacthl portu;11uu. 

DO 

Naa 4 fotografia• qu. JJabllcamo• poiüm 01 i.1. 
tor" v•r: da .,quarda - O pr4dlo da nooo 11d1, 
marcado com a ••ta, 11 dol• aa~toa do úrtwno 
qua lht fica junto • ondt urdo cozutruldoa oam· 
poe de t4nle, baaqiut•bol • patlnagant; ao fluido, 
um aeptclo daa obNa no &tdlllo do Lumiar 



CORONEL 

JOVIANO LOPES 

F oi há dias homenageado 
nesta cidade o Sr. Co
ronel Joviano Lopes, 

distinto oficial do nosso 
Exercito e que tem desem
penhado com muito bri
lhantismo o cargo de Go
vernador Civil do distrito. 

Apreciado como despor
tista, temos também de 
aplaudir u excelente acção 
do ilustre homem público. 
O Sr. Coronel Joviano Lo
pes tornou-se popular aos 
adeptos dos exercícios fí
sicos, raras vezes deixando 
de comparecer nos nossos 
campos de jogo, ora ani
mando O'> praticantes, ora 
servindo com o seu presti
gio a própria orgamzação. 
As colectividades norte
nhas, e especialmente as do 
distritoJ devem ao Sr. Co
ronel oviano Lopes uma 
assistência quase perma
nente e sempre rodeada pela 
sua melhor simpatia. 

O F. C. Porto, então, in
teressado em melhorar as 
suas instalações desporti
vas, encontrou no Sr. Co
ronel Joviano Lopes a mais 
sincera das amizades. Sem
pre bem recebidos, os di
rigentes do popular clube 
azul-branco fizeram do 
Sr. Governador Civil em
embaixador das suas aspi
rações, e sabe-se que, se 
mais não conseguiu, foi por
que mais não foi possível. 

Por isso a homenagem 
foi justíssima e a ela nos 
associamos. Quando o 
Sr. Coronel .Joviano Lopes 
abandonar a chefia do dis
trito, deixará justíssimas 
saudades. Os admiradores 
das práticas desportivas, mi
lhares de adeptos de todas 
as categorias sociais, como 
é corr<>nte, aplaudem sem
pre carinhosamente quem 
os estima. E' o caso do 
Sr. Coronel Joviano Lopes, 
que apreciamos indepen
dentemente de outros 
predicados que também con
tribuíram para a sua popu
laridade. 
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Valdemar e Artur de Sousa 

ARTUR DE SOUSA (Pinga) 

Q ualquer de1le1 nomea lem o 
publico portuen•e na mtlo. 
O primeiro, mai• popular 

ainda no aeu tempo que o pró
prio Artur, - o jo/{ador de ra1-
/(01, o homem da claue à parle. 
O feg1mdo, que, me1mo jogando 
mal era bom, lt:/{uiu em fama e 
aimoafia o primeiro. Doi1 fdo/01. 

Úllimamenle, embora fora do 
futebol, oull{ore1 011ialenle1 doa 
jogo1, 1e nquecermo1 o Artur de 
Sou1a-lreinador, ellioeram 01 
dai• •inlernacionaia• em foco. 
Enlreci1lado1, pronunciaram-1e 
lllo abertamente e com tamanha 
pai:do pdo futebol do paHado, 
que lol{O •• de1enooloeu a crf
lica amiga do futebol do preaenle, 
lulando-1e enlllo à marl{em do 
auunlo trazido para ptlblico pi:-
101 doi1 rapaze1 - permitam qut 
lhe~ ~hame aslim •.• 

Tem 01 1incera pena, enlre
lanlo. Em noua modeda opi
nillo, aliás amiga e 8erena, Vai· 
demar o Artur poderiam evitar o 
uacidcnln. Porque t1&lejam proi· 
bidoa de diur ptlblico e raso 
quanto pen1om aobre o lV. M., 
por u:emplo? Nada diuo. Jol{a
dore• qutt tfreram categoria in-
1 er nacional da melhor, fkar
./he•·Ía b•m en1inar, 1e fo11e 
ponf1•el. Ma• en1inar lécnü:oa 
riclarecido• 1obre o 1illema, lé· 
cnico1 qu• o aplicam no campo e 
no.r jornai1 ? 

Ntlo - en1inar 01 rapaze1 de 
J 4 ano1 em diante, oa infanli1 
qutt de1eiamo1 ver moi1 bem pre
parado• que 01 actuaia juniores 
ou aeniorea. E como discordam e 
Mm poHibilidadea de ensinar, 
embora com 1acriffcio de tempo, 
aeria etla a melhor maneira de 
justificar a exuUncia de outro 
1i1lema eficaz. 

Valdemar .Mola e Arlur de 
Sou1a, 'lu" lambé"'; aeruiram 1i1-
lema1, (011em 9ua11 /011em, Um 
por certo opimtlo definida e nllo 
/hei cu1tar1a demonllrá-lo. O• 
infanli1, 1em 01 defeito• noladoa 

emjuniore•, alheio1 ainda a W.M. 
ou coi1a1 parecida1, poderiam 
corre1ponder ao pen1amento 
aclual do• doit Het do panado. 
E enttlo, à boie de prooa indi1-
cutfoel, lodo• darfamo1 raztlo 
1incera e de1apaixonada ao• doi1 
/(rande• jogadorea do P. e. do 
Porto. 

Julgamo• que o Valdemar e o 
Artur de Sou1a laloez e1tioeaaem 
maia no aeu campo de «di1cua-
1llo•. No• Jornoi1, nem tudo é 
fácil de expor, e, quando menos 
8t: e1pera, calá uma pi:a&oa cnlai
pada aem apelo nem agravo. 
O Artur ou o l'aldemar talvez 
e&lioe1um ainda maia il vontade 
com ª' bolai calçadaa, •brin
cando• uma ou dua1 horaa por 
iemana, no Campo da Conati-

. luiçlJo, 
1110 de1ejarfamo1 ver. 1110 

aim, por 1er con&lrufioo, por 1er 
meno• expollo. Quando '" ealá 
em frenltt de jornali1la hábil -
o enlreoillado diz muila1 coi1a11 
que nllo fillra conoenienlemenle, 
e dai uma 1érie de in1uceuo1 
aborrecido1. Valdemar e Artur 
nllo devem ler nece1sidade ou 
di1poaiç4o para ouvir remoqu111, 
8eJam de quem for, e talvez o 
comei ho agora dado por pe81oo 
amiga venha a 1er mai1 tllil. To
do• o• molivo1 e afirmariam : 
- Valdemar e Artur, en1inando 
1illema1 mai1 apropriado• e ca
pazea de bater 01 que no mo
mento 1e1 u1am (?), de1menliam 
pura e 1imple1menle 01 di1eor
danle1 .•• 

AHim é que nó• querfamo1 1er 
oencido1 I 

VALDEMAR MOTA 

MOSAICOS 

nortenLos ••. 

T AMBEM n6o concordemos com 
a exposlç6o remetido pelo f. C. 
Porto oo Senhor Dlrector Gerei 
dos Desportos porceuso doessunto 
Onofre Teveres-Benflce. Compre
endemos o desgosto, o eborrecl
mento do populor clube deste cl • 
dede - mos nem tento eo mar, nem 
lento à terra ••. 

De resto, h6 multes manelres de 
dizer es coisos. E n6o é lnsullendo 
que elos se dizem melhor .•• 

+ O f. C. P. recebeu um re
forço. vindo de Luanda. Troto-se 
do afrlcono Boovldo, que nos dlzem
hover demonstrodo excelentes fa
culdodes. E lrm6o de Boovldo, tom
bem jogodor do reaeroa portisto 
e oluno do foculdode de Medi
cino do Potto. Boevldo 2.0 ollnhou 
no selecção de luende e ocupe 
quelquer lugor do linho avençedo. 
Oxel6 correspondo aos desejos 
dos tl!cnlcos do clube e este n6o 
deixe de o oprovelter ... 
~ VALONGO esteve nes bollzes 

do compe6o do Norte, contra o 
Senjoonense, e demonstrou que 
serie homem pera sltueções d1fl
cels. Deve o f. C. P. apresenl6·1o 
mels vezes. Volongo, v6rios jogos 
suplente de Azevedo no equipe ne· 
clonol, dispõe de muitos recursos, 
e o seu regresso eo clube ezul 
branco merece recorder-se de vez 
em quendo. 
~ FALHOU por umo cunhe ne· 

gre> um bom resultedo do Boe
vl~lo conlro o Académico de Colm
bre. ferio melhor que o f. C. Porto, 
que tem perdido jogos com elgume 
surpreso. Um bocedlnho mels de 
esforço, e tembl!m o f. C. P. es· 
lova mels bem colocedo. 

+ RECEBEU o A. F. Po1to um con
vite poro fozer deslocaresuoequlpa 
à Holendo. O coso tem sido estu· 
dedo, mos n6o perece ter multe 
vlebllldode este viagem. 

E delos? Só oprovellando e seída 
do nosso grupo neclonol pero 
Porls e Dublin. Mes foller6o, nesse 
ceso, AreCljo, e, possivelmente, 
Celedo .•• + CONTINUA o Académico o 
der boo conte de si no compeo· 
neto do 2.• Dlvls6o. A equipo re· 
velo boo vontede, volor eprecl6vel, 
e n6o nos repugno supor que ve
nho o conseguir a vllórlo no zona 
nortenho. Depois - elnde n6o seria 
dos mels freces. Oxel6. 

_,. DESEJARIAMOS fazer um des
mentido, mes n6o vele o pena. Pre
ferimos contlnuer na obscuridode, 
servindo o Porto nesta p6glne, sem 
expor nomes ou exibir quelldedes 
Individueis. Interesso epenes eos 
desport stes encontrar neslas co
lunes um pouco de doutrine, elgu· 
mes noticies que velorizem o des
porto portuense e noclonel. Pôr o 
nome por belxo - pero quê? O 
pior de tudo: ccolocer·se o remo 
numa loje e vender·se o vinho ne 
outre ••• > 

Mos nem assim feremos oinde a 
vontede e elguns dos nossos oml· 
gos. Contentem-se com este refe
r~nclo 1 - o respons6vel por este 
p6glnatomo cefl! no cBresllelre>, mos 
ne parle menos •revoltosa>. fre
quentova quando ero preciso o 
cMegestic.t e o cCheve de Ouro>, 
e tombém tomo o seu chàzito no 
1.0 ender do S. J~o Cine •.• 



CARTA DA INGLATERRA § TÉNIS DE MESA 

O lugar de médio-cent"ro i O S. L. BENFICA 
no actual sistema da equipa nacional obriga a cuidados espec'ais j -----lilillilliiliiliiliiiiiiiiiilliiliilílliilllllllliiliiiiiiliíiliiiliiiíiíiiiiií

L?xoREs, Fnmlro de l!Mf -Etpoclal para •Stadlum•-por FERXAXDO MEXDES ~ ganhou com brilha ntis m 0 

Vomos, porlonlo, 00 pepel Poro ejuder o médio-esquerdo,~ o 15.º Campeonato de Lisboa 
do médio-esquerdo nume precise o grupo de possuir um ln · § 
equipo que jogue no eslllo lerlor lguelmenle r6pldo e cepez § 
de sele:ç6o noclonel por· de compreender o slslemo. A cpe. ª 

lugueso. Tenlomos, o mels oossf· dre > que mols ojude, e que esl6 § 
vel, lir~r e ldf'10 de que o W. M. sempre dlsposle e lronsporlor-se ª 
cbrlgo o umo vigil&nclo excessivo, de lr6s pere e frenle. § 
umo doquelos v1gll6nclos que cb•I· E lngrolo, nesle coso, o popel de ~ 
gom os joge:lores o •viver> os 90 um m6dlo que cmorco> o extremo, § 
minutos encoslodos oo porcelro, • dele se exigem quelldodes espe- ª 
sem oulro função que n&o selo o clols. O W. M. nllo deixe flcor § 
de cesmogor• o jogo e o jogador. cporodo> o médio-esquerdo. Nem § 

Oro, em boe vordode, não é e> deixe flxor·se 6 reloguordo do ê! 
osslm. Já fol6mos do d ! feso·dl· extremo-direito, vlUo que se o fl· ~ 
rello - médio-direito, do defeso· zer ler6 no suo frente, quondo n&o § 
-esquerdo-médio·cenlro, cujo Iro· conle com Interior disposto e cso· § 
bolho deve ser llgodo e lnlollgente, crlflclos>, - ume lorge extensão de § 
e ogoro nos fico o médio-esquerdo terreno onds só monobrom edver· :i§ 
suj.,lo o culdodos observoçõss. s6rlos, obrlgendo o seu médio· ª 

O m6:fio·e!querdo, no eslllo do -centro o descuidos fotels. § 
selecção noclonol porluguore, 6 Em nosso entender, o slslemo é § 
o unldode mols dosomporede do bom, tem sido útil eo futebol ln- § 
grupo, o por Isso deve ser 6gll, g les, mos h6 necessidade de o com· § 
ferie, com lnlllnlo do cmorcoç&o> preonder o executor lnlol lgenle- § 
e cdesmercoç6o>, lendo ccob(ço> menle. O fogo de W. M. nllo é § 
e dois pés. Clero - sendo possf- bem o cjcgo de pores>, como erre- § 
vel. domenle se penso em v6rlos soe· ª 

leres. Quonlos vezes n&o é esslm ? § 
1111••M1 DI '1111\Ulll li Ili I 111u1u;111111~ 11 1111111111. Ili Se o médio-esquerdo português ª 
HIPISMO 6 bom flolomos em generelldodes, § 

opolendo-se o crfllce no compo- E: 
slç&o do grupo noclonall, j6 se § 
rompe o slslemo, e mais se os res- g 
lonles homens de defesa sob~m dar ª 

cnaloa canglo·'rabe1t, e a alguns F o •posso em frente». O médio-es- § 
deles tr~s, para que comecem ime- querdo, delxondo o exlremo-dl· ª 

(Conlinuaçilo da p61fÍna 13) 

diatamente os trabalhos. relto conlr6rlo para lr6s, ajudo o ~ 
\'erilica-se, pelo q ue fica dito, - colocer lodos cfore do fogo» ou ê 

que foi escolhida a •éliteo da nossa polo menos o elemento que esl6 a g 
cavalaria e que a última remon- vlg er. E: 
ta,-por certa a melhor de quan- I Julgemos que e discussão cul· § 
tas ae têm feito e que .e deve à dedo o serene pode ser ulllísslme, g 
boa vontade do sr. coronel Go- 1 mos deve o pensomenlo de uns e E: 
mes de Araújo, hoje ministro das -~ outros ser guledo por um único § 
Comunicações, mu ao tempo 5ub- objocllvo: - contribuir p11re e me- § 
-aecrelãrio de E1hdo da Guerra, lhorla do futebol de lodos os sec- E: 
de,·e desempenhar um papel prc- ., tores. Se formos a condenar ou a § 
ponderante na nossa rtprescnt.l- oploud lr por slsleme, nada se con- § 
r.ão ollmpica. 6 sogulr6 de provelloso. E daremos § 

Os 106 cavalos adquiridos no et6 umo ldele do roprov6vel deso- § 
aul da França pelo tenente-coro· rlenloção. Desorlenlaçao que os E: 
nel !vens Ferraz aerlo animais de bons resullodos do nosso futebol § 
categoria, de cujo valor dentro ~ não justifico. § 
em breve se poderá dar conta e a § No fundo, o que nos perece dl- § 
distribuição a f.zer terá cm visla 1 gno de componha é a Ideia de vo- ~ 
a modalidade a que se deslinnrn. i lorlzor Individualmente os nossos ;;;; 

Foram lambem adquiridos ao !!! jogodores. Se cede um lrabalher ~ 
criador Faustino da Gama, das l'ã culdadosemonto, o lhondo pela sue g 
Caldas da Rainha, três cavalos 1 formo dl& e dlo, todos os slslemos g 
que os técnicos apontam como serao fàcllmonte asslmlledos. § 
magnlíicos exemplares da raça A vltórlo orgonllna de~o ler sido § 
nacional e que se deslinom, se- , conqulslodo à custo do boe ceie· § 
gundo julgamo1, à prova de «En- gorle Individuei dos seus compo- § 
•in01>. nonles. Os Ingleses, dentro dos § 

Todos estes oficiais vão traba- slslemes, sao perfellos. E s6o per- § 
lhar alincadamente, contribuindo • follos por vlo do seu epuro lndi- § 
assim com os 1eu1 conhecimcntoa .3 vlduol, de suo lnlellgllnclo no exe- § 
e com a sua b?a vontade para ali- ~ cuç5o. g 
mentar a esperança de garantirem :1 Mos nós nao desejemos vollor oo § 
lugar na eq11ipa ollmpica. essunlo, que se esl6 tornendo me- § 

CA>mo se sabe, as equlpaa a for- ii llndroso. Quisemos e pen os dizer § 
mar alo de quatro cavaleiros (1 r que eo médio-esquerdo do equipe § 
de reaerva) e todos elu terão o neclonol, denlro do W. M., esl6 § 
maior empenho cm garantir a desllnedo um p&pel muitlsslmo lm- § 
posse de Ião desejador lugares. O portento. E preciso ser 6gil, bom § 
juri de aelecção •e encarregar• de domlnedor do bolo - e cselr» com § 
ir aprcc'ando o deeenrohr do1 = repldez de lr6s paro o frenle. Não § 
trabalhos para bem desempenhar deve esquecer-se, sejo quol for o § 
a missão diflcil e ingrata de esco-1 clrcunst&ncle, do que 6 cmédlo» e ê! 
lber os melhores, tanto mais di. não •defesa>. A suo poslç&o oiro- § 
fkil e tanto maia ingrata ee oa va.

1
-sede não o coloco, por si só, nou- ~ 

lores ae aproximarem e 01 nomes Iro lugor. § 
se confundirem. Compreendido? §_=_ 

Ã•t•• T•belra 'f'. M. 

O t !I.º C11mpeon11to lhl>ott11 
de t~nls de muo pode 
conslderar•SC conclafdo, 

porqaento est6o eparedos 01 
llencedorea dos tr~s Divisões 
mrls fmportontu. 

t, port11nto, J4 oportano dls· 
pcnsnr o 1 g o n s comentdrloa à 
mnls importnnte provo do mode
lidade qae se etectu11 em Porta• 
gel. 

Deve dizer.se, tm primeiro 
lagnr, qoe 11 t!I.ª •cdlç6o» do 
certame nllo fornecea qoolqoer 
indlc:eçllo qoe rtllele progresso 
d11 mod11lldode, quer em qonll· 
dnde, qaer tm qa11nlld11de. fl· 
coo-se malto nqoém do •rccord» 
do ndmero de clol>es interesse• 
dcs no cempeoneto, eml>oro se 
montlvuse 11 médio de concor· 
rentes dos dltlmos 11nos. E, no 
segando 11specto, n6o sargfa 
qaolqocr reveleç6o nem forem 
ecentaodos os progressos dos 
mols esper11nçosos Jog11dores. 

Qaer dizer: os elementos m11ls 
em evidênclo em 1!»!1·46 lor11m 
- regro gernl - os qoe mols se 
ul!entnrem em 11»6 47. 

O cponor11m11» ectaol do h!nis 
de mesn Jisl>oet11 nao ~. por Isso, 
or.•mndor. O lect~ poderln pc&• 
s ' despercebido se fosse nolll• 
dcde do presente temporedn. 
l'\os o pior ~ qac Jd nos dltlmos 
onos ele se llerlllcoa. 

1\ regalorldede do c11mpeo
n11to nlio foi 4es melhoru. E se 
devemos lcallor o i\. T. M. L. 
pelll dcci11lo llrme de fcnr com· 
prlr 11s disposições do regal11· 
mcnto no tocente o entrego de 
boletins, nllo podemos delxor de 
lomentnr q nc consentisse em tllo 
elcllo<io percentagem 11 altero· 
çllo de dntos doa encontros (on· 
t eci poções e 11di11mento~) - mols 
nolódn nos Dlvlsõu lnlcrloru. 

Qo11nto 110 prol>lem11 dos 111 l>I· 
trogen~, nad11 se 11dlontoo. 

Superioridade Incontestável 
do Benfica 

O C11mpeoneto do Dflllslio de 
Honro foi dispotndo peks sc
golntes clol>es: Benfica (30 pon• 
tos), Sportlng e Coml>ntentes (24), 
Mntodooro (16), Belenenses (I') 
e Hcnlco (10). 

1\ vitória dos «encera11dos» n&o 
sofre contestoçao: 10 encontros, 
10 1lltórl11s, 30 pontos. Est11s sim· 
pies relerêncl111 cooitllaem o 
melhor elogio qae se pode dis· 
pensnr eos l>enllqalstcs. N6o se 
poderia exigir mols, nem me
lhor . Qli,,elro Remos e Frnn• 
cJs:o Compos lornm os princi· 
p11ls IJJ'Ulices do 1'1 tório; o eqalpe 
lotoa sempre com e feito de am 
terceiro jog11dor e por Isso ac 
compreende qoc tlllessem sido 
atlllz11doa mcls sete elemenlos
circonsllinclo qae p11ro nós nao 
represente n melhor orlentaç&o 
e qae pode, olé certo ponto, ter 
contrll>aldo pnr n am compeO• 
n11to menos l>rllh11ntc do qae o 

11nlerlor (-4 Utolos em 191!1-46 e 
2 em 1946·47). 

O Spçrtlng llrmoa-se em se-
11ando lagor, com t od11 11 jostlço. 
Perdea 01 dois encontros com o 
Benllce e am com cOs Combe• 
tentes», gnnhendo 11 este clabe 
dons vczrs - 11 segando no de· 
aempate.Cerlos Feio snlientoo-sc 
entre os "drios companhei ros 
qae teve, sendo de lonoe o me· 
lhor «lefto». Gago dn S lvn foi 
sempre molto dtil e camprlo; 
dos restentes sporUngoistes, ne
nham teve t11lento poro se lir· 
mar na cqalpn principal. Em 
contr11p11rtld11,11presentoo a Spor• 
UnQ amo l>oo 2.• cnte11ori11. 

«Os Combotentes• foi bom ter
ceiro, dhpondo dn cqolpn meis 
homogéneo dn Dl1>lsllo, mos com 
11 contrnrledode de nllo se 11pre· 
sentor nn !Oll melhor forme ne• 
nhom dos componentes. Crise 
oa decllnlo? 

M11t11dooro, Belenenses e Té· 
cnico llc11rnm 11 grende disllin• 
cln dos trêJ primeiros. 1\ dite• 
renço de pontonçllo condiz ec m 
11 dilerenç.i de llolor das cqoip11s. 
No entanto, os •nzols» desiladi· 
rom om tento e os mr tndoortn· 
ses excederem os previ~ões. 

O Tl'cnlc:o foi dltlmC'. N&o po· 
dio ter leito menos pontos. 1\ re
pnmat ç6o dcs lotoros en11e
nhclros duton totolmente. E.' 11 
qo11nlld11dc de feitas de comp~· 
r~Mln n111 cetegoriu lnferic.re!?I 

Pressentem·se dediceçao e es· 
torçcs dos dirlgeotts mel corres.. 
pondldos pelos jogndorcs. E den· 
tre estes, cs qoe sentem o peso 
dns responsr l>llidedes sfio forço• 
dos 11 desonimcr. Nestes condi· 
çõcs nllo scrln preferível 11 1\, D. 
do J. S. Hcnko tl>endonnr cs 
prov11s do 1\. T • .M. L., llmltnr e 
zoo ectlllldode hs competições 
escolores e delx11r os seus Joge• 
dorts t!i"res• per11 nos clol>es d11 
1011 ofeiçllo tentorem progrrssos? 

Mos c11tegorl11s Inferiores cs 
tltalos for11m otrtbofdos no Spor• 
tlng cm (2.•• e 3.•") e eo Benflc:o 
(cm 4.ª'). 

1\ 1lltórl11 dos •leões», em 2.••, 
tem tonto de vnloros" como n dos 
«encornados». em 1.08• E Isto diz 
lado. 1\ de 11.•• foi fncilltedn pelo 
moo finei de prolln dos l>enli· 
qolstns, pois qonndo tod11 e gente 
pre11le om desempote entre os 
llelhos rlllois, via-se os cencnr· 
nadt's• colocor<'m os «leõ s• à 
frente d11 elnsslllccçEo. 

Em qo11rtes hoove desempote 
entre o Benllee e o Sport1n11. N11 
• llnol», f\4rlo Santos li e Mdrlo 
Borot11 11pnrecer11m e Jognr. Se 
n soo prtsençe ~ 11grnddllel como 
demonstreçfto de dedlcnçllo ela• 
1>11111, n&o deixe de entristecer 
como reflexo do crise de nollos 
Jogodores. 

Dl.aaaadao Dlao 

{No próximo número os cem
peone/01 do 1 e li Divisões). 
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